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No presente t raba­

lho tenta-se descrever o 

processo de i m p l a n t a ­

ção e e v o l u ç ã o que se­

g u i u n a E s p a n h a a 

in tegração do deficiente 

à esco la c o m u m . As­

s i m , p a r t i n d o do novo 

conce i to da educação 

especia l , real iza-se u m 

percur so pelos aspectos 

das n o r m a s l ega i s que 

regem este processo de 

i n o v a ç ã o e d u c a t i v a até 

a a t u a l i d a d e , a l ém de 

se refletir e oferecerem-

se o p i n i õ e s s o b r e 

s u a s v a n t a g e n s e in ­

c o n v e n i e n t e s . 

Inc lusão; educação 

especial; escolas 

FROM INTEGRATION 

TO INCLUSION IN 

SCHOOLS OF SPAIN 

This paper attempts 

to describe the process 

of in trod uction and 

development of the 

integration of the 

disable in Spanish re­

gular schools. Starting 

from the new concept 

of special education, we 

continue throughout 

the aspects of the legal 

prescriptions that lead 

this process of 

educative innovations 

to nowadays. We also 

collect and analyze 

opinions about the 

pros and cons of the 

process of educative 

innovations. 

Inclusion; special 

education; schools 

A e d u c a ç ã o espec ia l n a E s p a n h a foi obje­

to de g r a n d e s e p r o f u n d a s t r a n s f o r m a ç õ e s e m u m 

breve p e r í o d o de t e m p o . Passou-se de u m a concep­

ção e m que se de fend ia a r ec lusão i n s t i t u c i o n a l dos 

i n d i v í d u o s c o n s i d e r a d o s d i f e ren te s à e f e t i v i d a d e da 

i n t e g r a ç ã o e s c o l a r c o m o m e i o i m p r e s c i n d í v e l p a r a 

c o n s e g u i r m a i o r e f icác ia n o e n s i n o . 

Da í que n ã o seja poss íve l i n t e r p r e t a r o proces­

so de i m p l a n t a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o da i n t e g r a ç ã o 

d o su je i to e x c e p c i o n a l s em fazer u m a breve descr i ­

ção d a q u i l o que hoje tanto os especial is tas q u a n t o os 

ges to res d a a d m i n i s t r a ç ã o e d u c a t i v a e n t e n d e m p o r 

e d u c a ç ã o espec ia l . M e s m o e m u m dos d o c u m e n t o s 

prév ios à ú l t i m a re fo rma do s i s tema e d u c a t i v o espa­

n h o l ( M E C , 1989) , reflete-se sobre c o m o a n o r m a l i ¬ 
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z a ç ã o de s e rv i ços e a i n t e g r a ç ã o e s c o l a r i m p l i c a m a r e n o v a ç ã o e 

r ev i são do c o n c e i t o de e d u c a ç ã o espec ia l . 

Pa ra d e t e r m i n a r seu s e n t i d o , t o m a r e m o s c o m o r e f e r ê n c i a a 

d e f i n i ç ã o a m p l a q u e n a q u e l e m o m e n t o e ra d a d a p o r G a r a n t o 

(Sanv icens , 1984, p .307) : "A educação especia l pode definir-se c o m o 

o a t e n d i m e n t o e d u c a t i v o (no m a i s a m p l o s en t ido da p a l a v r a ) espe­

cíf ico que se dá a todos aque les su je i tos que , d e v i d o a c i r c u n s t â n ­

c ias gené t i cas , f a m i l i a r e s , o r g â n i c a s , p s i c o l ó g i c a s e soc i a i s , são con­

s ide rados c o m o sujei tos excepcionais-, seja em u m a esfera concre ta 

da pessoa ( in t e l ec tua l , f í s ico-sensor ia l , p s i c o l ó g i c a ou soc ia l ) ou em 

vár i a s de las em c o n j u n t o " . 

C o m o se ass ina la no Libro bianco para la reforma del sistema 

educativo ( M E C , 1989, p . 163) : "A m u d a n ç a f u n d a m e n t a l se a p ó i a 

na i n t r o d u ç ã o do c o n c e i t o de neces s idades e d u c a t i v a s e spec i a i s ; [e 

m a i s ad i an t e ] as necess idades educa t ivas especiais p red icam-se daque­

les a l u n o s que , a l é m do m a i s e de fo rma c o m p l e m e n t a r , p o s s a m 

p rec i sa r de o u t r o t i po de a judas m e n o s u s u a i s " . 

Na a tua l p ropos ta educa t iva apa recem c o m o i n c o n c e b í v e i s for­

m a s de e d u c a ç ã o à m a r g e m do s i s t e m a e d u c a t i v o g e r a l , e m b o r a 

r e c e b a m o q u a l i f i c a t i v o de " e s p e c i a l " . Este é o m o t i v o p e l o q u a l 

O r t i z G o n z a l e z ( 1 9 8 8 , p . 4 6 ) c o n s i d e r a q u e : " D o p o n t o de v i s t a 

d i n â m i c o , a e d u c a ç ã o e spec i a l i n t e g r a d a ao s i s t e m a e d u c a t i v o co­

m u m s u p õ e t o d a u m a p o l í t i c a e d u c a t i v a , u m a p l a n i f i c a ç ã o 

i n t e r m i n i s t e r i a l , u r n a o r g a n i z a ç ã o e s c o l a r e u m t r a t a m e n t o 

i n t e r d i s c i p l i n a r que i m p l i c a , por sua vez , u m a m u d a n ç a soc ia l " . 

N o e n t a n t o , as p a r t i c u l a r i d a d e s i n t e r i n d i v i d u a i s f a z e m c o m 

que , em todo t r a b a l h o escolar , se cons ide re i n d i s p e n s á v e l a adequa­

ção ao su je i to . É p r e c i s a m e n t e esta ca rac t e r í s t i ca de p e r s o n a l i z a ç ã o 

do e n s i n o que nos leva à ques tão da q u a l i d a d e de especia l da edu­

cação . J á que , se, por u m lado , é ve rdade que todos os a l u n o s , e m 

f u n ç ã o de s u a s c a r a c t e r í s t i c a s , p o d e m a p r e s e n t a r n e c e s s i d a d e s 

e d u c a t i v a s e m q u a l q u e r m o m e n t o da d i n â m i c a da a p r e n d i z a g e m , 

n ã o é m e n o s v e r d a d e , por ou t ro , que estas d i f e r enças e necess ida ­

des serão m a i o r e s naque l e s cujas facu ldades não e v o l u í r a m correta­

mente . O ens ino deve, por tanto , dar u m a resposta p l ena t a m b é m às 

e x i g ê n c i a s des t e s s u j e i t o s e x c e p c i o n a i s , a f i m de l h e s p e r m i t i r o 

acesso a u m a e d u c a ç ã o in tegra l . 

A s s i m , a e d u c a ç ã o espec ia l deve ser e n t e n d i d a c o m o a pa rce l a 

educa t iva que tenta da r resposta às s i tuações d i f e r enc i a i s e c o m p l e ­

xas que p o d e m afe tar o p roces so i n d i v i d u a l de e n s i n o - a p r e n d i z a -

g e m . E é nes te s e n t i d o q u e deve ser e n t e n d i d a a d e f i n i ç ã o d a d a 

pe lo A r t i g o 26 .1 da Ley de I n t e g r a c i ó n S o c i a l del M i n u s v á l i d o nº 

1 3 / 1 9 8 2 : " A e d u c a ç ã o e s p e c i a l é u m p r o c e s s o i n t e g r a l , f l ex íve l e 

d i n â m i c o , q u e se c o n c e b e pa ra a a p l i c a ç ã o p e r s o n a l i z a d a e c o m ¬ 



p r e e n d e os d i v e r s o s n í v e i s e s é r i e s 

d o s i s t e m a de e n s i n o , p a r t i c u l a r ­

m e n t e os c o n s i d e r a d o s o b r i g a t ó r i o s 

e g r a t u i t o s , e n c a m i n h a d o s a a l c a n ­

çar a t o t a l i n t e g r a ç ã o s o c i a l d o su­

j e i t o d e f i c i e n t e " . I n t e g r a ç ã o s o c i a l 

q u e se b a s e i a , n e c e s s a r i a m e n t e , n a 

i n t e g r a ç ã o e s c o l a r d o s u j e i t o p o r t a ­

d o r de d e f i c i ê n c i a . N a p r á t i c a d o ­

c e n t e , i s to se c o n c r e t i z a na u t i l i z a ­

ção das e s t r a t ég i a s e a p o i o s e d u c a t i ­

vos i n d i s p e n s á v e i s pa ra levar a d i a n t e 

u m e n s i n o e f i c a z c o m s u j e i t o s ex­

c e p c i o n a i s na e sco la c o m u m . É i m ­

p o r t a n t e d e s t a c a r c o m o fatos essen­

c i a i s n e s t e a s p e c t o as m u d a n ç a s 

o c o r r i d a s n a o r g a n i z a ç ã o d o s s i s te ­

m a s de e n s i n o da m a i o r p a r t e d o s 

p a í s e s e u r o p e u s ; n e l e s , a e d u c a ç ã o 

e s p e c i a l , l o n g e de ser c o n s i d e r a d a 

c o m o u m s u b s i s t e m a da o r d e n a ç ã o 

e d u c a t i v a , e n c o n t r a - s e a t u a l m e n t e 

i m e r s a n a p r ó p r i a d i n â m i c a g e r a l 

d o e n s i n o . Seu â m b i t o de a ç ã o a m ­

p l i a - se a t o d o s a q u e l e s a l u n o s cu jos 

p r o b l e m a s de a p r e n d i z a g e m , t r a n s i ­

tór ios ou p e r m a n e n t e s , ex igem m a i o ­

res a p o i o s q u e os de o u t r o s a l u n o s . 

Esse f e n ô m e n o de a s s i m i l a ç ã o 

p r o v o c o u a a p r o x i m a ç ã o destes do i s 

c a m p o s de e n s i n o - c o m u m e espe­

c i a l t r a d i c i o n a l m e n t e s e p a r a d o s e 

c o n f l i t a n t e s . T o r n o u - s e e v i d e n t e a 

t r ans fo rmação que, em p o u c o t empo , 

o c o n c e i t o e a p r á t i c a da e d u c a ç ã o 

e s p e c i a l s o f r e r a m . N ã o é p o r a c a s o 

que, tão-só três décadas a t rás , era im­

p e n s á v e l a i n t e g r a ç ã o na e s c o l a co­

m u m das " c r i a n ç a s de f ic ien tes" , c o m 

freqüência rejei tadas soc ia lmente . Nes­

te con tex to , as "es t ra tég ias de e n s i n o 

i d ô n e a s " c o n s i s t i a m s i m p l e s m e n t e na 

s e p a r a ç ã o des te s d i s c e n t e s p a r a q u e 

não fossem u m obs táculo a seus cole­

gas . Estas s i t u a ç õ e s , p e l o m e n o s e m 

t e o r i a , p a r e c e m s u p e r a d a s ; e m b o r a 

pôr e m p r á t i c a o f e n ô m e n o de inte­

gração seja m e n o s a len tador . 

A p e s a r d o s a v a n ç o s s o c i a i s e 

p o l í t i c o s n ã o se s u p e r o u a t r a d i c i o ­

n a l r e s t r i ç ã o d a e d u c a ç ã o e s p e c i a l 

a o â m b i t o e s c o l a r . Es te a s p e c t o j á 

foi o b j e t o de r e f l e x ã o n o p a s s a d o 

( L e c u o n a , 1 9 9 0 ) , e e m r e l a ç ã o a ele 

se d i z i a : " N ã o d e i x a d e s u r p r e e n ­

d e r q u e , q u a n d o se faz r e f e r ê n c i a 

aos c o n c e i t o s de ' e d u c a ç ã o e s p e c i a l ' 

o u ' s u j e i t o s c o m n e c e s s i d a d e s 

e d u c a t i v a s e s p e c i a i s ' , n o r m a l m e n t e 

se p e n s a e m i n d i v í d u o s q u e e s t ã o 

e m i d a d e e s c o l a r . I s t o l e v a , p a r a ­

d o x a l m e n t e e m c e r t a s o c a s i õ e s , a 

q u e t e n h a de se q u e s t i o n a r se estes 

i n d i v í d u o s d e i x a m d e te r n e c e s s i ­

d a d e s de i n t e r v e n ç ã o e de a j u d a a 

p a r t i r d o m o m e n t o e m q u e a c a b a 

o p e r í o d o d e e d u c a ç ã o o b r i g a t ó ­

r i a . E i s t o n a m e l h o r d a s h i p ó t e ­

s e s , o u s e j a , se n o s a t i v e r m o s a o 

c a s o d e c r i a n ç a s p e r t e n c e n t e s à 

p o p u l a ç ã o e s c o l a r e n a s q u a i s se 

d i a g n o s t i c a r a a l g u m p r o b l e m a . M a s 

q u e a c o n t e c e c o m os o u t r o s i n d i ­

v í d u o s , a d u l t o s , q u e e m a l g u m 

m o m e n t o d a v i d a p r e c i s a m d e 

a p o i o s e d u c a t i v o s e s p e c i a i s ? " É 

f u n d a m e n t a l , e n t ã o , q u e o c o n c e i ­

to de e d u c a ç ã o e s p e c i a l e n v o l v a o 

a t e n d i m e n t o e d u c a t i v o q u e se deve 

d i s p e n s a r aos s u j e i t o s e x c e p c i o n a i s , 

q u a i s q u e r q u e s e j a m s u a i d a d e e as 

c a r a c t e r í s t i c a s de s u a n e c e s s i d a d e . 

Defende-se a a m p l i a ç ã o do con­

cei to e de sua f u n c i o n a l i d a d e p rá t i ca 

de m a n e i r a tal, que passe a aco lhe r e 

p r o p o r c i o n a r os apo ios e i n t e rvenção 

p e d a g ó g i c a n e c e s s á r i o s e m q u a l q u e r 

m o m e n t o do processo vital da pessoa. 



A i m p l a n t a ç ã o , na rea l idade , des­

sa nova c o n c e p ç ã o de e d u c a ç ã o espe­

c i a l r e q u e r a e x i s t ê n c i a de p ro f i s s io ­

na is b e m formados , cujo p reparo lhes 

p e r m i t a l eva r a d i a n t e e f i c a z m e n t e o 

e n s i n o , t a n t o n o q u e d i z r e s p e i t o à 

d i v e r s i d a d e das n e c e s s i d a d e s , q u a n t o 

e m f u n ç ã o d a s p o s s í v e i s v a r i a ç õ e s 

des sas n e c e s s i d a d e s e m c o n s o n â n c i a 

c o m os d i f e r e n t e s p e r í o d o s v i t a i s . 

Isto e x i g i r i a u m a c ú m u l o de c o n h e ­

c imen tos d i f i c i lmen te ass imi láve is por 

p a r t e de u m ú n i c o i n d i v í d u o ; d i s s o 

se d e d u z a n e c e s s i d a d e de u m a for­

m a ç ã o p r o f i s s i o n a l q u e c a p a c i t e o 

e d u c a d o r a i n t e r v i r n o d e s e n v o l v i ­

m e n t o ou r e c u p e r a ç ã o de d e t e r m i n a ­

das capac idades h u m a n a s . 

O FENÔMENO DA 
INTEGRAÇÃO NA 
ESPANHA, SUA ORIGEM 
E EVOLUÇÃO 

D o e x p o s t o , é p o s s í v e l d e d u z i r 

o s i g n i f i c a d o , o b j e t o e f i m d a 

i n t e g r a ç ã o e d u c a t i v a de p e s s o a s ex­

cepc iona i s . É sab ido por todos que a , 

o r i g e m d e s t e f e n ô m e n o p a r t e d a 

c o n s i d e r a ç ã o de v á r i o s p r i n c í p i o s 

q u e , p r o v e n i e n t e s do â m b i t o s o c i a l , 

p r e t e n d i a m a p a r t i c i p a ç ã o , e m i g u a l ­

d a d e de cond ições , de todos os c ida­

dãos . Estes p r i n c í p i o s são os de nor­

malização e integração. Falar em nor­

m a l i z a ç ã o supõe a d i s p o n i b i l i d a d e de 

e n t o r n o s n o r m a l i z a d o s , n o s q u a i s 

q u a l q u e r pessoa possa se desenvo lve r 

de m a n e i r a i n t e g r a l p a r a v ive r c o m 

p l e n i t u d e e m soc iedade (Or t i z , 1988; 

P a b l o , 1 9 8 9 ; G a r c i a P a s t o r , 1 9 9 3 ; 

S a n c h e z & T o r r e s , 1 9 9 7 ; P o r r a s , 

1998) . Q u e r d izer , i m p l i c a levar u m a 

v i d a o m a i s n o r m a l i z a d a p o s s í v e l 

(Or t i z , 1995) , na q u a l a p re sença ou 

n ã o de def ic iênc ia n ã o seja obs t ácu lo 

p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o pessoal e so­

c i a l . Este p r i n c í p i o de n o r m a l i z a ç ã o 

projeta-se no ens ino por m e i o de u m 

cu r r í cu lo bás ico para todos: n ã o m a i s 

se p r o p õ e m p r o g r a m a s d i f e r e n c i a i s 

para os es tudan tes q u a l i f i c a d o s c o m o 

" n o r m a i s o u n ã o " ; p e l o c o n t r á r i o , 

p a r t i n d o d e u m m e s m o d e s e n h o 

curr icu lar se rea l izarão as adaptações e 

ajustes que cada pessoa r eque i r a pa ra 

u m a a p r e n d i z a g e m m a i s provei tosa . 

A esse p r i n c í p i o f u n d a m e n t a l 

j un t a - se o de i n t e g r a ç ã o , cu jo sen t i ­

do deve ser a n a l i s a d o e m u m a pers­

p e c t i v a d u p l a , i s t o é, c o m o m e i o 

para a l cança r a n o r m a l i z a ç ã o e c o m o 

f im d a m e s m a . A p e s s o a p o r t a d o r a 

de d e f i c i ê n c i a , n ã o i n s e r t a n o s d i ­

versos con t ex to s s o c i a i s , d i f i c i l m e n t e 

p o d e r á a t i n g i r a n o r m a l i z a ç ã o ; e 

v i c e - v e r s a , se n ã o l e v a r u m a v i d a 

n o r m a l i z a d a , n ã o c o n s e g u i r á a dese­

j a d a i n t e g r a ç ã o soc ia l (Por ras , 1998) . 

O e s q u e c i m e n t o de q u a l q u e r des tes 

p a r â m e t r o s d a r á c o m o r e s u l t a d o o 

negat ivo desajuste social do sujeito ex­

cepc iona l e sua falta de ace i tação por 

parte daqueles que c o m ele conv ivem. 

C o m efei to , n ã o se p o d e cons i ­

derar que a perspec t iva a tua l da edu­

cação especia l seja fruto do acaso; ao 

con t rá r io , é u m processo que começa 

já a se e v i d e n c i a r c o m o s u r g i m e n t o 

do c o n c e i t o de n o r m a l i z a ç ã o , i n t i m a ­

men te r e l a c i o n a d o c o m o de in tegra­

ção , e que su rge n a D i n a m a r c a e na 

S u é c i a , n a d é c a d a d e 6 0 ( G a r c i a , 

1 9 8 6 ) . A r e f e r i d a p e r s p e c t i v a va i se 



i n s t a u r a n d o aos p o u c o s nos d i feren­

tes países - I tá l ia , Ingla ter ra , C a n a d á , 

F r a n ç a - , c h e g a n d o à E s p a n h a c o m 

u m a t raso cons ide ráve l . 

A i n t e g r a ç ã o das pessoas excep­

c iona i s , se a c o m p a n h a r m o s as formu­

l a ç õ e s d o Informe Warnock ( 1 9 7 8 ) , 

d e i x a de es ta r c o n c e n t r a d a n o t i p o 

de déf ic i t pa ra se c o n c e n t r a r nas ne­

cess idades que este supõe; por isso, é 

c o n s i d e r a d a " c o m o o c o n j u n t o de 

recursos e d u c a t i v o s pos tos à d i spos i ­

ção dos a l u n o s e a l u n a s , que em al­

g u n s ca sos p o d e r ã o n e c e s s i t á - l o s de 

f o r m a t e m p o r á r i a e, e m o u t r o s , de 

forma m a i s c o n t i n u a d a ou pe rmanen­

te" ( M E C , 1989 , p . 1 6 4 ) . A e d u c a ç ã o 

e s p e c i a l e s t a r i a o r i e n t a d a às a j u d a s 

educat ivas que o t i m i z a m o desenvolvi­

m e n t o do su je i to . N o e n t a n t o , estas 

a f i rmações merecem esc larec imento . 

E n t e n d e m o s q u e esse i n t e r e s s e 

e m d e i x a r de l a d o a c o n s i d e r a ç ã o 

d o t i p o ou c a t e g o r i a de d e f i c i ê n c i a 

r e s p o n d e a d o i s o b j e t i v o s . De u m 

lado , e l i m i n a r as conotações negat ivas 

que p o d e r i a m repercu t i r nas expecta­

t ivas do professor e m re lação ao a lu­

no "d i fe ren te" . De ou t ro l a d o , refor­

çar o ca rá t e r i n d i v i d u a l i z a d o que se 

deve s e g u i r na d i n â m i c a i n s t r u t i v a . 

M a s r e su l t a a b s u r d o passa r por a l t o 

a t i p o l o g i a da d i f i c u l d a d e que apre­

sen ta o su j e i t o q u a n d o é isso prec i ­

s a m e n t e o q u e va i i n f l u e n c i a r a for­

m a d e l e v a r a d i a n t e a v a l o r a ç ã o 

d i a g n o s t i c a e t a m b é m a t o m a d a de 

dec i sões sobre os a spec tos ge ra i s do 

c u r r í c u l o . Deve-se p e n s a r n o g r a v e 

erro de o b v i a r a t i p o l o g i a g l o b a l do 

p r o b l e m a e m u m p a r a l í t i c o cerebra l , 

u m d i s l é x i c o ou u m afás ico; carac te­

r ís t icas estas às qua i s c l a r a m e n t e tere­

m o s de a s s o c i a r u m a s n e c e s s i d a d e s 

e d u c a t i v a s i n d i v i d u a i s d e t e r m i n a d a s . 

M a s a i n t e g r a ç ã o e s c o l a r , c u j o 

s e n t i d o e j u s t i f i c a ç ã o c e n t r a m - s e n o 

fa to de ser o c o m e ç o da a d a p t a ç ã o 

do i n d i v í d u o e o g e r m e de sua acei­

tação socia l , n u n c a será c o n s e q ü ê n c i a 

de i m p o s i ç õ e s , m a s da co r re sponden­

te d i n â m i c a e cus tosa t r a n s f o r m a ç ã o 

da m e n t a l i d a d e socia l . É possível que 

se p r o d u z a a i n t e g r a ç ã o do def ic ien­

te n a e s c o l a c o m u m e, de m a n e i r a 

i m p e r c e p t í v e l , a i n t e g r a ç ã o soc ia l to­

tal destes sujei tos; é poss ível t a m b é m 

q u e s e j a m os p r ó p r i o s c o l e g a s d e 

classe que ge rem este sucesso. 

Na Espanha , n o en t an to , a inte­

g r a ç ã o esco la r n ã o c o n s e g u i u ins t au ­

rar-se , e m t o d a s u a a m p l i t u d e e de 

m a n e i r a d e f i n i t i v a , a té a p u b l i c a ç ã o 

d o R e a l D e c r e t o nº 3 3 4 / 1 9 8 5 2 , que 

r e g u l a m e n t a a O r d e n a c i ó n de la Edu¬ 

c a c i ó n Especia l ; e m b o r a a Ley Gene­

r a l d e E d u c a c i ó n nº 1 4 / 1 9 7 0 3 , a 

C o n s t i t u i ç ã o E s p a n h o l a de 1978 4 e, 

f undamen ta lmen te , a Ley de Integraci¬ 

ón S o c i a l del M i n u s v á l i d o - L i s m i 5 

possam ser cons ideradas c o m o antece­

dentes desta m u d a n ç a educa t iva . 

A r e f e r i d a L i s m i t e m u m a 

t r a n s c e n d ê n c i a e s p e c i a l p e l o fa to de 

ser a p r i m e i r a q u e r e g u l a m e n t a os 

d i r e i t o s d o s p o r t a d o r e s de d e f i c i ê n ­

cia e os c o r r e s p o n d e n t e s deveres d o 

Estado e das ins t i tu ições p ú b l i c a s em 

r e l a ç ã o a e l e s . A s s i m , p a r t i n d o d o 

que se deve en tender por def ic iências , 

e s t i p u l a m - s e aspec tos r e l a t i vos à pre­

v e n ç ã o e a t e n d i m e n t o d e l a s , à inser­

ção p r o f i s s i o n a l d o d e f i c i e n t e , e ao 

e s t a b e l e c i m e n t o d o s p r a z o s p a r a o 

e s t u d o d a g e s t ã o e f i n a n c i a m e n t o 

dos serviços e pres tações que poss ib i ­

l i t e m seu a t e n d i m e n t o i n t e g r a l . Ou-

t r o s s i m , d e s t a c a os p r i n c í p i o s d e 



n o r m a l i z a ç ã o , i n t e g r a ç ã o , s e t o r i a l i z a ç ã o e i n d i v i d u a l i z a ç ã o c o m o 

supo r t e s e s senc ia i s da e d u c a ç ã o ( a r t i gos 10, 23 e 2 5 ) . N o e n t a n t o , 

esta n o r m a t i v a requereu sucessivas concre t izações , que especif icassem 

as e tapas e p razos pa ra o es tudo e pa ra os d iversos aspectos serem 

l evado à p rá t i ca . Isso se efet ivou por d i ferentes decre tos , o p r i m e i ­

ro d o s q u a i s se p r o m u l g o u n o m e s m o a n o : o R e a l D e c r e t o de 

O r d e n a c i ó n de la E d u c a c i ó n Especia l no 2 6 3 9 / 1 9 8 2 , p u b l i c a d o no 

BOE, em 2 2 / 1 0 / 1 9 8 2 . Nele , destacam-se a especi f icação das m o d a l i ­

dades de in tegração escolar dos sujeitos em função de suas p rópr i a s 

carac ter ís t icas e as seções ded i cadas ao professorado e o res tante do 

pessoa l o r i e n t a d o pa ra a e d u c a ç ã o espec ia l . 

Para desenvolver a n o r m a t i v a es tabe lec ida n o re fe r ido decre to , 

d i t a ram-se a segu i r ou t ras o rdens 6 que r e g u l a m e n t a r a m a e d u c a ç ã o 

espec ia l nas d iversas e tapas e d u c a t i v a s : pré-escolar , e n s i n o gera l bá­

s ico (EGB) e f o r m a ç ã o p ro f i s s i ona l . 

O p roces so de r e g u l a m e n t a ç ã o i n s t i t u c i o n a l q u e e s t i m u l o u e 

o r d e n o u o d e s e n v o l v i m e n t o das n o v a s t e n d ê n c i a s i n t e g r a d o r a s da 

e d u c a ç ã o e spec i a l f i n a l i z o u c o m a a p r o v a ç ã o do R e a l D e c r e t o de 

O r d e n a c i ó n de la E d u c a c i ó n Especia l nº 3 3 4 / 1 9 8 5 , cujo c o n t e ú d o 

concre t iza-se e m três aspectos : 

• O e q u i p a m e n t o d o s n o v o s s e r v i ç o s r e q u e r i d o p e l a e s c o l a 

c o m u m para favorecer o processo e d u c a t i v o e a i n t e g r a ç ã o do a lu­

no de f i c i en te ; 

• A ex i s t ênc ia de cen t ros ou u n i d a d e s especí f icas de e d u c a ç ã o 

e s p e c i a l n o s q u a i s , de m a n e i r a t r a n s i t ó r i a o u p e r m a n e n t e , se 

po t enc i a l i z e a s u p e r a ç ã o das d i f i cu ldades que a fe tam n e g a t i v a m e n t e 

o r e n d i m e n t o escolar ; 

• A c o o r d e n a ç ã o neces sá r i a en t re os c e n t r o s c o m u n s e os de 

e d u c a ç ã o espec ia l p a r a o a t e n d i m e n t o dos a l u n o s . 

A l é m disso, nesse decreto insiste-se em que a e d u c a ç ã o especial 

deverá se i n i c i a r q u a n d o sejam detectadas a n o m a l i a s ou def ic iências , 

i n d e p e n d e n t e m e n t e da i d a d e da c r i a n ç a . Esta a f i r m a ç ã o s u p ô s a 

a m p l i a ç ã o do serviço de a p o i o a e tapas não c o n t e m p l a d a s pe lo sis­

t ema e d u c a t i v o . 

P o r m e i o d e s s a s d i s p o s i ç õ e s f o i - s e e l a b o r a n d o o p e r f i l 

l eg i s l a t ivo gera l . De tal m a n e i r a , no decor re r deste p e r í o d o e até a 

a t u a l i d a d e , sucedeu- se u m a sér ie de d i s p o s i ç õ e s l e g a i s q u e f o r a m 

d a n d o as pau tas que r e s u l t a r a m na i m p l a n t a ç ã o total da i n t eg ração 

e m t o d a s as e t a p a s e n í v e i s d o s i s t e m a e d u c a t i v o e, c o n s e q ü e n t e ­

men te , na i m p r e s c i n d í v e l r ees t ru tu ração da e d u c a ç ã o especia l . Entre 

elas , de s t aca r emos as que t i v e r a m m a i o r t r a n s c e n d ê n c i a n o que d i z 

respe i to à m o d i f i c a ç ã o deste â m b i t o da e d u c a ç ã o . 

A p a r t i r desse ú l t i m o d e c r e t o , i m p l a n t o u - s e a i n t e g r a ç ã o do 

a l u n a d o c o m necess idades educa t iva s espec ia i s (NEE) na escola co¬ 



m u m em forma expe r imen ta l e, após 

a p r o m u l g a ç ã o da Ley O r g á n i c a de 

O r d e n a c i ó n General del S i s tema Edu­

c a t i v o ( L o g s e ) nº 1 / 1 9 9 0 , p r o d u z i u -

se a g e n e r a l i z a ç ã o da i m p l e m e n t a ç ã o 

do p r o g r a m a de i n t e g r a ç ã o . N o en­

t a n t o , i s t o só a c o n t e c e u d e p o i s d a 

p u b l i c a ç ã o de u m a s é r i e de d o c u ­

m e n t o s o f i c i a i s , nos q u a i s f o r a m se 

e x p o n d o de m a n e i r a a m p l a as d i re ­

t r izes da e d u c a ç ã o espec ia l . 

As d u a s p u b l i c a ç õ e s f u n d a m e n ­

t a i s n e s t e s e n t i d o s ã o o Libro 

blanco para la relorma del sistema 

educativo e o Diseño curricular 

base. Em a m b a s , estabeleceu-se de tal 

m a n e i r a o m a r c o da educação especi­

al d e n t r o do s i s t ema e d u c a t i v o gera l 

e a g rade c u r r i c u l a r bás ica pa ra cada 

e t a p a de e n s i n o , q u e es tas p u b l i c a ­

ções c o n s t i t u í r a m - s e e m p r e â m b u l o 

da Ley de O r d e n a c i ó n G e n e r a l del 

S i s t ema Educa t ivo . 

O Libro blanco, n o c a p í t u l o 

d e d i c a d o às " n e c e s s i d a d e s e d u c a t i v a s 

e s p e c i a i s " , t e n t o u r e u n i r as d i s p o s i ­

ç õ e s p r o p o s t a s e e s t a b e l e c i d a s n o 

R e a l D e c r e t o de O r d e n a c i ó n de la 

E d u c a c i ó n E s p e c i a l e as t e n d ê n c i a s 

m a i s i n o v a d o r a s que e s t a v a m s e n d o 

p o s t a s e m p r á t i c a n o s p a í s e s v i z i ­

n h o s , e s p e c i a l m e n t e na G r ã - B r e t a ­

n h a . M a n t ê m - s e c o m o p r i n c í p i o s 

d i r e to res que o r i e n t a m a d o t a ç ã o de 

a p o i o s e d u c a t i v o s e s p e c i a i s : a n o r ­

m a l i z a ç ã o , a i n t e g r a ç ã o e s c o l a r , a 

m d i v i d u a l i z a ç ã o e a s e t o r i a l i z a ç ã o 

d o s s e r v i ç o s , s e n d o os d o i s p r i m e i ­

ros a o r i g e m d o s u r g i m e n t o de no­

vas p e r s p e c t i v a s nes te c a m p o . Estas 

perspec t ivas i m p l i c a r a m a rev isão d o 

c o n c e i t o , c o n d i c i o n a d a p e l a a d o ç ã o 

da n o ç ã o de "necess idades educa t ivas 

e s p e c i a i s " ( W a r n o c k , 1978) ; a p a r t i r 

d e s t a n o ç ã o se d e d u z q u e a e d u c a ­

ç ã o e s p e c i a l d i z r e s p e i t o aos r e c u r ­

s o s e d u c a t i v o s q u e p e r m i t a m a o s 

a l u n o s e x c e p c i o n a i s a t i n g i r os f ins 

e d u c a t i v o s p r e v i s t o s , p o r m e i o d o s 

a p o i o s q u e p r e c i s e m . Da í q u e t a m ­

b é m se i n c l u a m , no g r u p o dos sujei­

tos c o m n e c e s s i d a d e s e d u c a t i v a s es­

pec i a i s , aque le s cuja c a p a c i d a d e in te­

l ec tua l esteja a c i m a da n o r m a l i d a d e , 

c i r c u n s t â n c i a que n ã o t i n h a s i do le­

v a d a e m c o n s i d e r a ç ã o a té esse m o ­

m e n t o . O u t r o s s i m , e r e s p e i t a n d o o 

p r i n c í p i o da i n d i v i d u a l i z a ç ã o , i n s i s ­

te-se na respos ta à d i v e r s i d a d e que a 

e sco l a deve d a r p o r m e i o da e l a b o ­

r ação das a d a p t a ç õ e s c u r r i c u l a r e s de 

e t a p a , c i c l o , de c l a s se e i n d i v i d u a i s 

( a s c h a m a d a s A C I s , c o n c e i t o q u e 

s u b s t i t u i o de P r o g r a m a s de Desen­

v o l v i m e n t o I n d i v i d u a l , P D I s ) . Essas 

adap tações cu r r i cu l a r e s c o n f i g u r a r a m -

se e m f u n ç ã o d o Diseño curricular 

base, o q u a l se c o n c r e t i z o u , d e p o i s , 

n o p r o j e t o c u r r i c u l a r de c e n t r o , de 

a c o r d o c o m as n e c e s s i d a d e s d o a lu­

n o , e n a s p r o g r a m a ç õ e s de e t a p a s , 

n í v e i s e c l a s s e . I s to s i g n i f i c a q u e , 

c o m o já f o r m u l a r a o D e c r e t o de la 

O r d e n a c i ó n de la E d u c a c i ó n Especial 

de 1985 , es tabe leceu-se u m c u r r í c u l o 

ú n i c o p a r a t o d o s . Es t e c u r r í c u l o 

t e m q u e se a d e q u a r a c a d a s u j e i t o 

e m f u n ç ã o de s u a s n e c e s s i d a d e s es­

p e c i a i s ou o r d i n á r i a s . 

N o q u e se r e f e r e à s e t a p a s 

e d u c a t i v a s , n a e d u c a ç ã o i n f a n t i l , e 

s e g u n d o o e x p o s t o n o c o r r e s p o n ­

den t e Diseño curricular base ( M E C , 

1 9 8 9 , p p . 1 0 2 - 1 4 ) , as p r i n c i p a i s fun­

ções da educação especial serão t an to 

as de d e t e c ç ã o e p r e v e n ç ã o de p r o ­

b l e m a s q u e p o s s a m d a r l u g a r a o 

s u r g i m e n t o de f u t u r a s n e c e s s i d a d e s 



educa t ivas especia is , q u a n t o o a tendi ­

m e n t o d o s a l u n o s q u e m a n i f e s t e m 

re ta rdos no d e s e n v o l v i m e n t o . Ass ina­

l a m - s e c o m o d i f i c u l d a d e s m a i s fre­

qüentes as ocas ionadas por p rob lemas 

n a e v o l u ç ã o p e r c e p t i v o - m o t o r a , 

a fe t iva , l i n g ü í s t i c a , da c o n d u t a e na 

a q u i s i ç ã o de h á b i t o s b á s i c o s . J á n o 

Diseño curricular de educación pri­

maria ( M E C , 1989 , p p . 4 2 5 - 3 5 ) dá-se 

p r i o r i d a d e à a q u i s i ç ã o das ap rend iza ­

g e n s i n s t r u m e n t a i s bá s i ca s ; ao passo 

que se faz u m i n v e n t á r i o das proble­

mát icas que obs tacul izam (as alterações 

da l i n g u a g e m , de aqu i s i ção da l e i tu ra 

e da escrita - em suas vertentes mecâ­

n i c a e c o m p r e e n s i v a - , ou do desen­

v o l v i m e n t o do p e n s a m e n t o abs t ra to) . 

U m m a i o r grau de gene ra l i zação 

apresenta a exposição desenvolvida no 

Diseño curricular base de educación 

secundaria a c e r c a d a s n e c e s s i d a d e s 

educa t ivas especia is , e tapa na qua l os 

leg is ladores a g l u t i n a r a m os p rob l emas 

e m t o r n o de do i s g r u p o s : 

1) Aque les sujei tos cujas necessi­

d a d e s d e i x a r a m de ser t r a n s i t ó r i a s 

pa ra se conver te r em p e r m a n e n t e s ; 

2 ) Os su je i to s c o m u m h i s t ó r i ­

co de d i f i c u l d a d e s na a p r e n d i z a g e m . 

De acordo c o m necessidades des­

c r i t as de m a n e i r a m u i t o gera l e c o m 

ex t r emada v a g u i d ã o (d e s en v o l v i men t o 

pessoa l -soc ia l e i n t e l ec tua l , de in te ra ­

ção entre pares, falta de a s s idu idade e 

des i s tênc ia escolares , e as refer idas às 

c o n d i ç õ e s de a p r e n d i z a g e m ) , r eúnem-

se a l g u m a s orientações globais para os 

docen tes . As o r i en tações vão da von­

tade de fomen ta r a m o t i v a ç ã o (adap­

t ando o ens ino aos interesses dos alu­

nos e s e l ec ionando aque las aprend iza­

gens que pos sam ter m a i o r func iona­

l i d a d e pa ra os m e s m o s ) até a i nd i ca ­

ção de evi tar fazer comparações entre 

os a l u n o s , ou s o b r e a c o o r d e n a ç ã o 

en t re professores na se leção e desen­

v o l v i m e n t o dos c o n t e ú d o s . 

O a l t o g r a u d e a b s t r a ç ã o q u e 

ca rac te r iza essas d i re t r i zes para as di­

ferentes e tapas t o r n o u necessá r io u m 

esforço t i t â n i c o p o r p a r t e de a l g u n s 

dos p ro fe s so res q u e d e v e r i a m deter­

m i n a r e m c a d a c a s o as e s t r a t é g i a s 

m e t o d o l ó g i c a s a d e q u a d a s p a r a c a d a 

suje i to ; a l é m d o q u e se d a v a por su­

pos tamente b o m o c o n h e c i m e n t o que 

os professores p u d e s s e m ter sobre os 

p r o c e d i m e n t o s necessár ios pa ra pra t i ­

c a r os c o r r e s p o n d e n t e s a j u s t e s 

c u r r i c u l a r e s e m t o d o s os n í v e i s . O 

Diseno p r e v i a a f o r m a ç ã o de se rv i ­

ços p s i c o p e d a g ó g i c o s que , ao cont rá ­

r i o d o q u e a c o n t e c e na a t u a l i d a d e , 

a t e n d e r i a m as d e m a n d a s de o r i e n t a ­

ção e a p o i o q u e os p r o f i s s i o n a i s da 

e d u c a ç ã o r e q u e r e m . N e s t e a s p e c t o 

ev idenc iou - se t a m b é m c o m o necessá­

r i a a e l a b o r a ç ã o d e u m p l a n o de 

e d u c a ç ã o p e r m a n e n t e d o p ro fesso ra¬ 

do m u i t o b e m p e n s a d o , que se ajus­

tasse às ques tões que c o t i d i a n a m e n t e 

o d e s e m p e n h o d o t r a b a l h o d o c e n t e 

p o d e susc i t a r . 

Para c o n c l u i r esta r ev i são da si­

t u a ç ã o da e d u c a ç ã o e s p e c i a l só n o s 

res ta o b s e r v a r c o m o se r e c o l h e esta 

concepção educa t iva na Ley O r g á n i c a 

de O r d e n a c i ó n G e n e r a l de i S i s t e m a 

E d u c a t i v o nº 1 / 1 9 9 0 , p u b l i c a d a n o 

BOE, e m 4 / 1 0 / 1 9 9 0 . O A r t i g o 36 

par te dos p r i n c í p i o s de n o r m a l i z a ç ã o 

e i n t eg ração escolar , a c o l h e n d o t an to 

o c o m p r o m i s s o do s i s t ema e d u c a t i v o 

de p r o p o r c i o n a r os r ecu r sos necessá­

r ios pa ra o a t e n d i m e n t o dos a l u n o s 

c o m necessidades educat ivas , q u a n t o a 

d o t a ç ã o de e q u i p e s i n t e r d i s c i p l i n a r e s 



que r e a l i z e m a v a l o r a ç ã o destes sujei­

tos . J á o A r t i g o 37 i n s i s t e n a a d e ­

q u a d a f o r m a ç ã o do p r o f e s s o r a d o e 

na p a r t i c i p a ç ã o dos pa is nas decisões 

a se rem ado t adas em re lação ao ensi­

n o d o s f i l h o s . S e g u n d o a l e i , o 

a t e n d i m e n t o d a r - s e - á a p a r t i r d o 

m o m e n t o e m q u e o p r o b l e m a seja 

de t ec t ado e p o d e r á ser feito e m cen­

tros ou u n i d a d e s de educação especi­

al q u a n d o as c i r c u n s t â n c i a s o requei­

r a m , s e n d o es ta s i t u a ç ã o r e a v a l i a d a 

a té q u e o a l u n o p o s s a ter a ce s so a 

u m reg ime de m a i o r in t eg ração esco­

l a r . S e m d ú v i d a , a m b a s as d i s p o s i ­

ções r e c o l h e m a essência do fenôme­

no da i n t e g r a ç ã o . 

A par t i r dessa lei , as n o r m a t i v a s 

q u e se p u b l i c a r a m f a z e m r e f e r ê n c i a 

ao d e s e n v o l v i m e n t o da i n t e g r a ç ã o e 

à r e g u l a ç ã o p r o g r e s s i v a do p l a n o de 

i n t e g r a ç ã o . 

U m a vez f i n a l i z a d o o p r o c e s s o 

de i m p l e m e n t a ç ã o e x p e r i m e n t a l d o 

p r o g r a m a de i n t e g r a ç ã o chegou-se ao 

q u e se d e n o m i n o u e sco l a i n c l u s i v a . 

Esta m u d a n ç a s u p ô s a g e n e r a l i z a ç ã o 

d o a t e n d i m e n t o e d u c a t i v o à d ive r s i ­

dade , is to é, ao a l u n a d o g loba l , inde­

p e n d e n t e m e n t e das d i f e renças . Des ta 

mane i r&, e s t endeu- se e a m p l i o u - s e a 

todos os cent ros p ú b l i c o s do terr i tó­

r io e s p a n h o l a e d u c a ç ã o de q u a l q u e r 

a l u n o ( a ) , i n d e p e n d e n t e m e n t e de suas 

d i f e r e n ç a s . En tende-se q u e q u a l q u e r 

escola tem de p roporc ionar - lhes idên­

ticas opor tun idades educat ivas , sempre 

q u e a g r a v i d a d e de s t a s d e f i c i ê n c i a s , 

de t e rminadas pelo impresc ind íve l pro­

cesso de aval iação, não impeça a inser­

ção do a l u n o na escola c o m u m . Nes­

te ú l t i m o caso, o a l u n o ser ia der iva­

do pa ra u m centro específico de edu­

cação especial . 

ASPECTOS 
FUNDAMENTAIS DA 
INTEGRAÇÃO 

E x p o r e m o s s u c i n t a m e n t e a con­

c l u s ã o q u e e x t r a í m o s d e t o d a a 

n o r m a t i v a , a g r u p a n d o a i n f o r m a ç ã o 

e m t o r n o d e o b j e t i v o s , t i p o s d e 

e s c o l a r i z a ç ã o , s e r v i ç o s d i s p o n í v e i s e 

es t ra tég ias de e n s i n o (Pascua l , 1997) : 

Os objet ivos a s s i n a l a d o s nos do­

c u m e n t o s o f i c i a i s e m r e l a ç ã o à in te ­

gração centram-se no desenvo lv imen to 

das c a p a c i d a d e s , e s t abe lec idas de ma­

ne i ra gera l pa ra t odos os a l u n o s das 

diferentes e tapas educa t ivas , e na par­

t ic ipação dos a lunos c o m necessidades 

educat ivas especiais no en to rno educa­

t ivo n o r m a l i z a d o . 

Essas m o d i f i c a ç õ e s n o â m b i t o 

educat ivo geral compat ib i l i zam-se com 

a p e r m a n ê n c i a dos centros educa t ivos 

e s p e c í f i c o s , i s t o é, e s t a b e l e c e - s e u m 

m o d e l o d u a l de e s c o l a r i z a ç ã o . Des ta 

m a n e i r a , em função das p r ó p r i a s po­

tenc ia l idades e a par t i r de u m proces­

so de a v a l i a ç ã o , o a l u n a d o p o d e r á se 

inse r i r na escola c o m u m ou freqüen­

tar centros de educação especial . Estas 

m e d i d a s c o s t u m a m ser respe i tadas na 

prát ica , embora ex is tam casos de deri­

vação injust i f icados, não pela ausência 

de ava l iação , mas por ter s ido realiza­

da de fo rma i n a p r o p r i a d a . 

N o c o n t e x t o da esco la c o m u m , 

i s t o é, n o s c e n t r o s de i n t e g r a ç ã o , 

d e v e r ã o ser o b s e r v a d a s as s e g u i n t e s 

m e d i d a s : 

1) A r e d u ç ã o a 2 5 o u 30 a l u ­

n o s p o r p r o f e s s o r n a s s a l a s d e 

i n t eg ração c o m p l e t a ; 

2 ) A d o t a ç ã o de u m p r o f e s s o r 



de a p o i o , e spec i a l i zado e m p e d a g o g i a 

t e r a p ê u t i c a ou e d u c a ç ã o e s p e c i a l , a 

c a d a d u a s u n i d a d e s de e d u c a ç ã o in­

f a n t i l e c a d a o i t o d e e d u c a ç ã o de 

p r i m e i r o g r a u ; 

3) Es tab i l idade do corpo docente 

que a t u a nas u n i d a d e s de i n t e g r a ç ã o 

por, pe lo m e n o s , três anos ; 

4 ) R e a l i z a ç ã o , p o r p a r t e d o s 

docentes , de cursos de f o r m a ç ã o per­

m a n e n t e que m e l h o r e m a q u a l i d a d e 

de seu a t e n d i m e n t o aos suje i tos c o m 

necess idades e d u c a t i v a s espec ia i s . 

E m q u a l q u e r caso , i n d e p e n d e n ­

t e m e n t e d o t i p o de e s c o l a r i z a ç ã o de­

v e r á se t e n d e r a q u e os e s t u d a n t e s 

a t i n j a m os f ins p r o p o s t o s p e l o siste­

m a e d u c a t i v o , na m e d i d a das capac i ­

dades dos m e s m o s , s e g u i n d o u m cur­

r í c u l o g e r a l e o f e r e c e n d o - l h e s os 

a p o i o s q u e r e q u e i r a m c o m este pro­

p ó s i t o . 

A s s i m , é i m p o r t a n t e a d i s p o n i ­

b i l i d a d e de s e r v i ç o s e r e c u r s o s c o m 

os q u a i s os cen t ros de e n s i n o d e v e m 

c o n t a r , de m a n e i r a t a l , q u e se p ro ­

p o r c i o n e m as a judas p e d a g ó g i c a s ne­

c e s s á r i a s e a d a p t a d a s às d i f e r e n t e s 

necess idades , a s s im c o m o se facil i te a 

a d a p t a ç ã o c u r r i c u l a r a p r o p r i a d a às 

d ive r sas s i t u a ç õ e s pessoa i s e educa t i ­

vas. Os m e i o s pessoa is c o m p l e m e n t a -

res e s t a r ão c o n f o r m a d o s p o r profes­

sores espec ia l i s t as e m p e d a g o g i a tera­

p ê u t i c a ou e d u c a ç ã o e spec i a l , de au­

d i ç ã o e l i n g u a g e m , e s t a b e l e c i d o s de 

a c o r d o c o m o q u a d r o d e p e s s o a l 

dos cen t ros . T a m b é m se deverá con­

tar c o m equ ipes de p ro f i s s iona i s que 

a v a l i a r ã o e a t e n d e r ã o as neces s idades 

d o s a l u n o s ; e q u i p e s e s p e c í f i c a s de 

in te rvenção precoce, equipes de orien­

t a ç ã o e d u c a t i v a e p s i c o p e d a g ó g i c a 

( p a r a a e d u c a ç ã o de p r i m e i r o g r a u ) 



e os d e p a r t a m e n t o s de o r i en t ação (no caso da educação de s e g u n d o 

g rau ) . Estes cons t i tuem as c h a m a d a s equipes gerais , que, por sua vez, 

recebem o apo io espec ia l i zado das equ ipes específ icas (ver F igura 1). 

F i g . 1. E s t r u t u r a d e a p o i o s p e s s o a i s p a r a a i n t e g r a ç ã o 

d o a l u n a d o c o m N E E . 

A função das equipes de in te rvenção precoce é detectar cedo as 

necess idades educa t ivas especia is , e o r i en ta r e apo i a r a f a m í l i a . J á as 

e q u i p e s g e r a i s - de o r i e n t a ç ã o e d u c a t i v a e p s i c o p e d a g ó g i c a e os 

d e p a r t a m e n t o s de o r i e n t a ç ã o - encar regar - se -ão , a l é m de r e a l i z a r a 

a v a l i a ç ã o p s i c o p e d a g ó g i c a dos a l u n o s , de p r o p o r c i o n a r assessor ia e 

a p o i o t é c n i c o - p e d a g ó g i c o aos cen t ros de e d u c a ç ã o i n f a n t i l , de pr i ­

m e i r o e s e g u n d o g r a u s , e t a m b é m às esco las de e d u c a ç ã o e spec ia l . 

Por ú l t i m o , o a lvo das equ ipes específ icas será oferecer a p o i o espe­

c i a l i z a d o às ou t r a s equ ipes . 

N o que se refere aos recursos d i d á t i c o s e t e c n o l ó g i c o s necessá­

rios ao ens ino dos sujeitos por tadores de deficiência, a escola c o m u m 

deveria contar c o m os meios impresc ind íve i s para ga ran t i r o acompa­

n h a m e n t o e par t i c ipação desses sujeitos em todas as a t iv idades escola­

res. S e m dúv ida , estes centros devem ter e l i m i n a d o q u a l q u e r t ipo de 

obs tácu lo a rqu i t e tôn ico que i m p e ç a o acesso dos def icientes moto res 

a d iversos loca is dos cent ros em que estão m a t r i c u l a d o s . 

As p r o p o s t a s do M i n i s t é r i o de E d u c a ç ã o p a r a o p r o g r a m a de 

i n t e g r a ç ã o a d v o g a m pela m u d a n ç a e m o d i f i c a ç ã o da m e t o d o l o g i a e 

das e s t ru tu ras o r g a n i z a t i v a s do cen t ro escolar . Neste s en t ido , tende-

se a u m a m o d a l i d a d e de e n s i n o q u e r e s p o n d a aos p r i n c í p i o s de 



i n d i v i d u a l i z a ç ã o e g l o b a l i z a ç ã o , con­

c r e t i z a d o p o r m e i o d a s i m p r e s c i n ­

d í v e i s a d a p t a ç õ e s c u r r i c u l a r e s , q u e 

a j u s t e m o s p r o c e s s o s d e e n s i n o -

a p r e n d i z a g e m às c a r a c t e r í s t i c a s par ­

t i c u l a r e s d o a l u n a d o c o m neces s ida ­

des e d u c a t i v a s e spec i a i s . T a m b é m se 

e s t a b e l e c e m c o m o d i r e t r i z e s p a r a a 

a q u i s i ç ã o de c o n h e c i m e n t o s , p roce ­

d i m e n t o s e a t i t u d e s , a a t i v i d a d e e 

a c o o p e r a ç ã o , c o n s i d e r a n d o q u e é 

t a r e f a d o p r o f e s s o r a d o p r o v o c a r 

e m s a l a d e a u l a e x p e r i ê n c i a s d e 

a p r e n d i z a g e m c o n c r e t a s , q u e s u p o ­

n h a m u m a a p r e n d i z a g e m i n d i v i d u a ­

l i z a d a , m a s s e m e s q u e c e r a i m p o r ­

t a n t e f ace ta q u e a c o l a b o r a ç ã o e o 

t r a b a l h o e m e q u i p e a p r e s e n t a m p a r a 

o d e s e n v o l v i m e n t o p e s s o a l e s o c i a l 

d o d e f i c i e n t e . 

E m q u a l q u e r c a s o , a a p l i c a ç ã o 

d e s s a s m o d a l i d a d e s de e n s i n o e a 

a p r o x i m a ç ã o às p e c u l i a r i d a d e s da de­

ficiência i m p l i c a m a m u d a n ç a na for­

m a ç ã o i n i c i a l e p e r m a n e n t e d o pro­

fessorado. R a z ã o pela qua l é freqüen­

te a d o c u m e n t a ç ã o o f i c i a l pô r a ên­

fase na q u a l i f i c a ç ã o e f o r m a ç ã o d o 

p ro fes so rado , i n d i c a n d o c o m o meca­

n i s m o de d e s e n v o l v i m e n t o a sua in­

c lu são nos p l a n o s p r o v i n c i a i s de for­

m a ç ã o p e r m a n e n t e do p r o f e s s o r a d o . 

Este t ipo de p r o g r a m a s de f o r m a ç ã o 

desenvo lve - se c o m cer ta p e r i o d i c i d a ­

de, embora n e m sempre nas melhores 

c o n d i ç õ e s para favorecer o aprovei ta ­

m e n t o p e l o s p a r t i c i p a n t e s . S e m en­

t r a r m o s n o m é r i t o d o s c o n t e ú d o s 

a b o r d a d o s , e m m u i t o s casos escassa­

m e n t e p r á t i c o s , estes p r o g r a m a s cos­

t u m a m desenvo lve r - se ao f i n a l i z a r a 

j o r n a d a e s c o l a r , o q u e d i m i n u i o 

a p r o v e i t a m e n t o d e v i d o a o c a n s a ç o 

dos e d u c a d o r e s . 

N o q u e se r e f e r e à f o r m a ç ã o 

i n i c i a l , n o s ú l t i m o s a n o s l evou-se à 

p r á t i c a u m p roces so de r e f o r m a dos 

p l a n o s de es tudo un ive r s i t á r i o s , cujas 

d i r e t r i z e s m i n i s t e r i a i s g r a d u a v a m os 

c o n t e ú d o s i m p r e s c i n d í v e i s p a r a a 

f o r m a ç ã o de p r o f e s s o r e s ( e d u c a ç ã o 

i n f an t i l , de p r i m e i r o g r a u , de l í n g u a 

e s t r a n g e i r a , e d u c a ç ã o e spec i a l e edu­

c a ç ã o f í s i c a ) , e os d i p l o m a d o s e m 

P s i c o p e d a g o g i a , P e d a g o g i a e Ps ico lo ­

g ia . Os c o n t e ú d o s dos re fe r idos p la ­

nos são a d e q u a d o s às d e m a n d a s soci­

ais e à função p ro f i s s iona l , m a s a es­

t r u t u r a ç ã o e m q u a d r i m e s t r e s das dis­

c i p l i n a s e o e l e v a d o n ú m e r o d a s 

m e s m a s i m p e d e m que o un ive r s i t á r i o 

aprofunde-se a d e q u a d a m e n t e . A s s i m , 

embora t e n h a m m e l h o r a d o os p l anos 

de e s t u d o dos c u r s o s u n i v e r s i t á r i o s , 

é d u v i d o s a a r ea l q u a l i f i c a ç ã o p a r a 

as tarefas p ro f i s s i ona i s . 

A AVALIAÇÃO DO 
PROGRAMA DE 
INTEGRAÇÃO 

A a v a l i a ç ã o d o p r o g r a m a d e 

i n t e g r a ç ã o deve r e s p o n d e r a ques tões 

q u e os pa i s , os professores e os pro­

f i ss iona is e d u c a t i v o s p r e c i s a m conhe­

cer s o b r e o p r o c e s s o de i n t e g r a ç ã o 

na E s p a n h a : c o m o e sob que c o n d i ­

ções se levou à prá t ica; que modi f ica ­

ções p r o d u z sobre o s i s t e m a esco la r 

e os processos i n s t ru t i vos e m sala de 

au la ; e, em ú l t i m a i n s t â n c i a , que d i z 

respei to ao d e s e n v o l v i m e n t o e apren­

d i z a g e m d o s p r ó p r i o s a l u n o s . P a r a 

d a r r e spos ta a es tas q u e s t õ e s , o M i ­

n i s t é r i o de E d u c a ç ã o r e a l i z o u t rês 



pesquisas , o r i en t adas a ava l ia r o p r o g r a m a de in t eg ração a p l i c a d o e, 

c o n s e q ü e n t e m e n t e , c o n t r i b u i r pa ra aper fe içoá- lo . As refer idas ava l i ­

ações fo ram r e u n i d a s em três re la tór ios p u b l i c a d o s pe lo M i n i s t é r i o : 

In fo rme 1, de 1988; Informe 2, de 1989; e u m terceiro sobre a Ava­

l iação do Programa de Integração, resul tado de u m estudo f inanc iado 

p e l o C i d e e q u e c o n t o u c o m a in f ra -es t ru tu ra e a p o i o do C e n t r o 

N a c i o n a l de Recursos pa ra a Educação Especial . 

O r e l a t ó r i o de 1988 r eúne os r e su l t ados de u m a p e s q u i s a ori­

e n t a d a a conhece r a o p i n i ã o do professorado sobre o p r o g r a m a de 

i n t e g r a ç ã o . F o r a m e n t r e v i s t a d o s os d o c e n t e s dos 183 cen t ro s q u e , 

v o l u n t a r i a m e n t e , d e c i d i r a m p a r t i c i p a r da e x p e r i ê n c i a , i n i c i a d a e m 

1985. Esses cent ros t i n h a m a p l i c a d o o p r o g r a m a de i n t e g r a ç ã o du­

ran te três anos , em cará ter expe r imen ta l ; po r isso, eles p o d i a m for­

necer u m a i n f o r m a ç ã o m u i t o v a l i o s a , t a n t o p a r a que o M E C pu­

desse t o m a r dec i sões sobre o q u e deve r i a ser m o d i f i c a d o e m face 

da m e l h o r i a das condições do p r o g r a m a , q u a n t o para p lan i f i ca r sua 

i m p l a n t a ç ã o nos c i n c o anos res tantes . 

A pesqu i sa , e n v i a d a a 3 .600 professores , i n c l u í a 72 p e r g u n t a s , 

das q u a i s 71 e r a m de o p i n i ã o e 1 de i n f o r m a ç ã o sobre a s i t u a ç ã o 

p ro f i s s iona l dos professores de cada cen t ro . Essas p e r g u n t a s fo r am 

f o r m u l a d a s de m a n e i r a aberta e se a g r u p a r a m em to rno das seguin­

tes seções: 

1) C o o r d e n a ç ã o do cen t ro , 

2 ) C u m p r i m e n t o dos c o m p r o m i s s o s do M i n i s t é r i o de Educa­

ção e C i ê n c i a , 

3) I n c i d ê n c i a do P r o g r a m a de In teg ração (PI) sobre os profes­

sores e o e n s i n o , 

4) E s t a b i l i d a d e do p ro fe s so rado , 

5 ) P r o g r e s s o e a v a l i a ç ã o d o s a l u n o s c o m n e c e s s i d a d e s 

e d u c a t i v a s espec ia i s , 

6) A t i t u d e s e m re l ação ao p r o g r a m a de i n t e g r a ç ã o e 

7) M u d a n ç a s necessár ias . 

R e c o l h i d a a pe sq u i s a , r ea l i zou- se e m u m p r i m e i r o m o m e n t o , 

u m a aná l i se de con teúdos das respostas. Isto deu lugar à e l i m i n a ç ã o 

de 8 1 7 f o r m u l á r i o s , dos 3 .600 e n v i a d o s , e de 22 p e r g u n t a s . A se­

g u i r , efetuou-se u m a a n á l i s e q u a n t i t a t i v a dos d a d o s o b t i d o s , cujos 

r e s u l t a d o s p e r m i t i r a m e x t r a i r c o n c l u s õ e s m u i t o p o s i t i v a s sob re a 

ap l i c ação do p r o g r a m a de in t eg ração e a sua v i a b i l i d a d e . Para apre­

s e n t a r c o m m a i o r c l a r e za as c o n c l u s õ e s q u e se p o d e m e x t r a i r d a 

a n á l i s e r ea l i z ada , v a m o s expô-las a seguir : 

1) Em r e l a ç ã o ao g r au de coordenação a t i n g i d o nos cen t ro s , 

os resu l tados i n d i c a m que os professores, m a j o r i t a r i a m e n t e , a t u a r a m 

de f o r m a c o o r d e n a d a nos cen t ro s e m que se a p l i c a v a o PI, t a n t o 

n o q u e d i z r e spe i to à p r o g r a m a ç ã o gera l - da q u a l n o r m a l m e n t e 



p a r t i c i p a v a m todos os professores do 

c e n t r o - , q u a n t o n a a n á l i s e da p ro ­

b l emá t i ca de a lunos c o m necessidades 

e d u c a t i v a s espec ia i s . 

2 ) Os professores c o n s i d e r a v a m , 

e m geral , que o M E C tinha honrado 

seus compromissos e m m a t é r i a de 

do tação de recursos h u m a n o s , expon­

d o o p i n i õ e s f avo ráve i s sob re o pro­

f e s s o r a d o de a p o i o , e s p e c i a l i s t a s , 

e q u i p e s m u l t i d i s c i p l i n a r e s ; ao pa s so 

q u e a v a l i a v a m p o s i t i v a m e n t e a a tua ­

ção dos m e s m o s . N o e n t a n t o , o des­

c o n t e n t a m e n t o e ra g e r a l n o q u e se 

r e fe r i a à c o n t r i b u i ç ã o do M E C nos 

â m b i t o s d a f o r m a ç ã o e a p e r f e i ç o a ­

m e n t o d o p r o f e s s o r a d o , e na d o t a ­

ção de recursos m a t e r i a i s que, e m b o ­

ra a d e q u a d o s , f o r a m i n s u f i c i e n t e s e 

n ã o c h e g a r a m e m t e m p o . 

3) N o q u e se re fere à incidên­

cia do programa de integração sobre 

os professores e o ensino, a m a i o r 

pa r t e dos c o n s u l t a d o s o p i n a v a que a 

i n t e g r a ç ã o t i n h a t i d o e fe i tos p o s i t i ­

v o s s o b r e a f o r m a ç ã o e a p e r f e i ç o a ­

m e n t o p ro f i s s iona l , apesar da ausên­

c i a d e a j u d a s p o r p a r t e d o M E C . 

Es ta m e l h o r i a t eve r e p e r c u s s ã o n o 

ens ino : observou-se u m a m u d a n ç a na 

d i n â m i c a da sala de au l a e na m o d i ­

f i c a ç ã o d o c u r r í c u l o , s o b r e t u d o e m 

aspec tos r e l a t ivos aos ob je t ivos , con­

t e ú d o s e, e m m e n o r m e d i d a , n a 

m e t o d o l o g i a . 

4 ) Na p r á t i c a , t o d o o professo­

r a d o c o n s i d e r a v a q u e a estabilidade 

c o n s t i t u í a u m a c o n d i ç ã o n e c e s s á r i a 

p a r a l evar a d i a n t e e f i c a z m e n t e o PI, 

e s c o l h e n d o m a j o r i t a r i a m e n t e "a esta­

b i l i z a ç ã o a tua l do corpo docente , em 

c a r á t e r g e r a l " , c o m o o p ç ã o p a r a al­

cança r à e s t ab i l i dade . 

5 ) N o q u e c o n c e r n e a o pro­

gresso e avaliação dos alunos com 

necessidades educativas especiais, a 

m a i o r p a r t e d o s p r o f e s s o r e s con f i r ­

m o u u m a m e l h o r i a s i g n i f i c a t i v a n o 

p r o c e s s o de s o c i a l i z a ç ã o d o s a l u n o s 

e u m a v a n ç o i m p o r t a n t e n o s obje t i ­

vos p r o g r a m a d o s , s e n d o e sca s sa s as 

d i f i c u l d a d e s de a d a p t a ç ã o des tes es­

c o l a r e s n o d e c o r r e r da a p l i c a ç ã o d o 

p r o g r a m a . A l é m d i s so , a p a r e n t e m e n ­

te, as m u d a n ç a s p r o d u z i d a s n e s t e s 

a l u n o s g e n e r a l i z a r a m - s e ao a m b i e n t e 

e x t e r n o à e sco la ( f a m í l i a ) . 

6 ) A s atitudes em relação ao 

programa de integração f o ram posi t i ­

vas. Os professores c o n s i d e r a v a m , e m 

geral , que sua a t i tude t i n h a se m a n t i ­

d o o u m e l h o r a d o n o d e c o r r e r d o s 

três a n o s de e x p e r i ê n c i a , r econhecen ­

do a v i a b i l i d a d e do p r o g r a m a e ma­

n i f e s t a n d o dese jos de q u e o c e n t r o 

con t inuasse fazendo par te do m e s m o . 

U m a m a i o r i a i m p o r t a n t e o p i n o u 

t a m b é m que a i n t e g r a ç ã o c o n t r i b u i u 

a f avo rece r a i n o v a ç ã o d o c e n t r o e 

m e l h o r a r a q u a l i d a d e do ens ino . 

A i m p r e s s ã o q u e o p r o f e s s o r a ­

d o t i n h a s o b r e a a t i t u d e d o s p a i s 

e m r e l a ç ã o ao f u n c i o n a m e n t o e ex­

pec t a t ivas do PI foi m u i t o favoráve l 

t a m b é m . 

7) Para finalizar, as mudanças que 

os docentes e s t imavam opor tunas para 

m e l h o r a r o p r o g r a m a de i n t e g r a ç ã o 

concre t izaram-se e m do i s âmbi to s : no 

do cen t ro e no do p r o g r a m a e m ge­

ral . N o p r i m e i r o â m b i t o , cons ide rou-

se imprescindível , para o t imiza r o fun­

c i o n a m e n t o do PI, u m a m e l h o r i a dos 

recursos h u m a n o s e m a t e r i a i s . N o se­

g u n d o , s u b l i n h o u - s e a p e r t i n ê n c i a de 

que o M E C c u m p r i s s e i n t e g r a l m e n t e 

seus compromissos e m matér ia de for­

m a ç ã o do professorado. 



Se nos a t i v e r m o s aos r e su l t ados 

a p r e s e n t a d o s , p o d e r í a m o s d i z e r q u e 

o p r o g r a m a de i n t e g r a ç ã o r e s u l t o u 

p o s i t i v o e v i á v e l p a r a os c e n t r o s 

e d u c a t i v o s . N o e n t a n t o , c o n s i d e r a ­

m o s o p o r t u n o rea l izar a l g u n s esclare­

c i m e n t o s n e s t e s e n t i d o . C o m i s s o , 

n ã o t e n t a m o s d i m i n u i r o o t i m i s m o 

c o m q u e se c o n c l u i u o r e l a t ó r i o ; 

pe lo con t r á r io , t en tamos revelar a lgu­

m a s l a c u n a s que , pe la falta de expl i ­

cação a d e q u a d a no p r ó p r i o re la tó r io , 

o b r i g a m a receber c o m certa c au t e l a 

as conclusões . Sem a in tenção de nos 

e s t ender em d e m a s i a , c o m e n t a m o s a 

segui r três de las , c o n v i d a n d o o lei tor 

a ref le t i r sobre o g r au de i m p o r t â n ­

cia de las : 

• Na a n á l i s e d o s r e s u l t a d o s el i ­

m i n o u - s e u m to ta l de 8 1 7 f o r m u l á ­

r ios dos 3.600 que i n i c i a l m e n t e com­

p u n h a m a a m o s t r a ; a ú n i c a e x p l i c a ­

ção para just i f icar este fato foi a falta 

de i d e n t i f i c a ç ã o do c e n t r o e m a l g u ­

m a s de las , ou o exces ivo n ú m e r o de 

respos tas e m b r a n c o em ou t ra s . N ã o 

se c o n s i d e r o u , no en t an to , a poss ib i ­

l i dade de u m a anál ise ma i s de t ida do 

t i p o de p e r g u n t a s q u e n ã o t i n h a m 

s i d o r e s p o n d i d a s , p a r a c o m p r o v a r 

e m que m e d i d a sua f o r m u l a ç ã o pôde 

ter d a d o luga r a confusões e d ú v i d a s 

p o r p a r t e d o p r o f e s s o r a d o n o m o ­

m e n t o de respondê- las . 

• Des taca-se t a m b é m o e l e v a d o 

n ú m e r o de p e r g u n t a s e l i m i n a d a s da 

p e s q u i s a , d e p o i s de r e a l i z a d a u m a 

p r i m e i r a a n á l i s e das r e spos tas d a d a s 

às m e s m a s (22 p e r g u n t a s ) . A r a z ã o 

a r g ü i d a no r e l a t ó r i o foi q u e as res­

pos t a s d a d a s a essas p e r g u n t a s - to­

das elas aber tas - a p r e s e n t a v a m u m a 

d i spe r s ão tão g r a n d e , que se t o r n a v a 

imposs íve l estabelecer u m n ú m e r o de 

ca tegor ias acessível . N o e n t a n t o , u m a 

aná l i se m a i s de t ida de a l g u m a s destas 

p e r g u n t a s m o s t r o u q u e sua f o r m u l a ­

ç ã o n ã o d a v a l u g a r a m u i t a d i s p e r ­

são e, m e s m o que a s s i m fosse, resul¬ 

t a v a m m u i t o r e l e v a n t e s p a r a a v a l i a r 

r i g o r o s a m e n t e o p r o g r a m a de i n t e ­

g r a ç ã o e p a r a q u e o p r o f e s s o r a d o 

oferecesse a l t e r n a t i v a s p e s s o a i s p a r a 

m e l h o r á - l o . A c r e d i t a m o s , p o r t a n t o , 

q u e p o d e r i a m ter se t o m a d o m e d i ­

das d i s t i n t a s p a r a ev i t a r esta p e r d a de 

i n f o r m a ç ã o va l io sa . 

• N ã o se a t en tou pa ra a i m p o r ­

t â n c i a que p o d e r i a ter, e m u m a ava­

l i ação destas carac te r í s t icas , a o p i n i ã o 

d i re ta dos pa i s sobre o p r o g r a m a de 

in tegração . Só se i n c l u e m na pesquisa 

a l g u m a s p e r g u n t a s o r i e n t a d a s a co­

n h e c e r a i m p r e s s ã o do p r o f e s s o r a d o 

sobre o que os pa i s o p i n a v a m a res­

p e i t o d o p r o g r a m a . I m p r e s s ã o es ta 

que, m e s m o que e m a l g u n s casos pu­

desse ser v a l i o s a e o b j e t i v a , r e s u l t a 

o b v i a m e n t e i n s u f i c i e n t e e pode estar 

c o n d i c i o n a d a p e l o g r a u e a q u a l i d a ­

de das relações que os docentes m a n ­

t e n h a m c o m os pa i s . 

Se nos c e n t r a r m o s a g o r a n o re­

l a t ó r i o e l a b o r a d o p e l o C i d e , d i r e ­

m o s q u e , d a d a a c o m p l e x i d a d e e di­

n a m i s m o d o p r o g r a m a d e i n t e g r a ­

ção , dec id iu - se que a a v a l i a ç ã o t ives­

se, nes te caso , u m ca rá t e r l o n g i t u d i ­

nal , que pe rmi t i s se n ã o só con t ras ta r 

d i s t i n t a s a p l i c a ç õ e s d o p r o g r a m a 

( a n á l i s e t r a n s v e r s a l ) , m a s t a m b é m a 

m u d a n ç a q u e p r o d u z i a n a s e s c o l a s . 

Ap l i cou- se e m 52 cen t ros d u r a n t e os 

t rês p r i m e i r o s a n o s de i m p l a n t a ç ã o 

do PI (de 1985-6 a 1987-8) . Na sele­

ção destes centros deu-se especial rele­

v â n c i a ao t i p o de a l t e r a ç õ e s q u e se 

a tender ia , à seleção da a m o s t r a - u m 



to ta l de 3 7 9 a l u n o s i n t e g r a d o s - , e 

ao t i po de d i f i c u l d a d e s que estes su­

je i tos e v i d e n c i a v a m . 

Os obje t ivos da a v a l i a ç ã o foram 

os segu in te s ( M E C , 1990) : 

• Estudar c o m o se concre t iza na 

r e a l i d a d e o PI, 

• A n a l i s a r o i m p a c t o da ap l i c a ­

ção do PI sobre o m e i o de a p r e n d i ­

z a g e m n o q u a l se a p l i c a e sob re as 

c r i a n ç a s i n t e g r a d a s e 

• P ropor es t ra tég ias de in terven­

ção adequadas . 

L e v a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o esses 

aspec tos a s e r em a v a l i a d o s , e p a r t i n ­

d o de u m a e s t r a t é g i a de v a l i d a ç ã o 

conve rgen te , os i n s t r u m e n t o s u t i l i z a ­

dos p a r a a co le t a de i n f o r m a ç ã o fo­

r a m t a n t o de c a r á t e r q u a n t i t a t i v o -

observação s i s temát ica , p rovas p a d r ã o 

e de r e n d i m e n t o - , q u a n t o q u a l i t a t i ­

vo - e n t r e v i s t a s c o m d i v e r s o s g r a u s 

de e s t ru tu ração , obse rvação pa r t i c ipa ­

t iva e aná l i se d o c u m e n t a l . 

C o n v é m l eva r e m c o n s i d e r a ç ã o 

que duran te os anos que du rou a pes­

quisa , o PI estava sendo desenvo lv ido 

nos níveis educat ivos pré-escolar, ciclo 

i n i c i a l e c ic lo m é d i o , c o n t a n d o c o m 

u m pro fes so rado i n i c i a l m e n t e m u i t o 

bem dispos to . Por isso, as conc lusões 

desse estudo são per t inentes para esses 

n íve is , m a s não para o c ic lo super io r 

do EGB, d a d a s as ca rac t e r í s t i ca s aca­

dêmicas do m e s m o . 

Da a n á l i s e dos d a d o s c o l e t a d o s 

d e p r e e n d e m - s e os s e g u i n t e s r e s u l t a ­

dos , suges tões e c r í t i c a : 

• E m sua m a i o r i a , os p rofesso­

res m a n t i n h a m u m a a t i t u d e p o s i t i v a 

e m r e l a ç ã o a o PI , e i s s o m e s m o 

a c o n t e c i a t an to c o m os pa i s das cri­

a n ç a s p a r t i c i p a n t e s n o p r o g r a m a , 

q u a n t o c o m os p a i s e m g e r a l ( n ã o 



foi u m fracasso e d u c a t i v o ) ; 

• É m u i t o pos i t i vo de tec tar que 

o s p r o f e s s o r e s d o s c e n t r o s d e 

i n t e g r a ç ã o n ã o v a l o r i z a v a m m a i s a 

p r o p o r ç ã o p r o f e s s o r / a l u n o c o m o a 

chave m á g i c a da q u a l i d a d e educa t iva . 

R e s p e i t a v a m as c o n d i ç õ e s m í n i m a s 

que o projeto p r o p u n h a , de dois a lu­

nos c o m NEE e u m m á x i m o de 20 a 

25 a l u n o s por sala; 

• A e s t ab i l i dade das equ ipes do­

centes foi v a l o r i z a d a m u i t o pos i t iva ­

m e n t e nos cent ros b e m es t ru tu rados , 

c o m p r o j e t o e d u c a t i v o c o e r e n t e e 

c o n s e n s u a d o . P o r t a n t o , r e s u l t a v a de 

g r a n d e i m p o r t â n c i a q u e a A d m i n i s ­

t ração Educa t iva con t inuasse m a n t e n ­

do o c o m p r o m i s s o de e s t a b i l i d a d e ; 

• Os cent ros educa t ivos são rea­

l i d a d e s s i s t ê m i c a s , e q u a l q u e r i nova ­

ç ã o , c o m o o PI , i n c i d e d i f e r e n t e ­

m e n t e sobre os c o m p o n e n t e s desses 

s i s t e m a s : p r o f e s s o r e s , a l u n o s , p a i s , 

ges t ão d o cen t ro , r ecur sos e t c ; 

• U m a das c o n s e q ü ê n c i a s dessa 

pesqu i sa ava l i a t i va foi a iden t i f i cação 

de d i s t i n t o s tipos de centro, q u a n t o 

ao p r o g n ó s t i c o dos r e s u l t a d o s que a 

a p l i c a ç ã o do p r o g r a m a de i n t e g r a ç ã o 

ter ia ne les . A va r i áve l d i f e r e n c i a d o r a 

d e s t e s t i p o s d e c e n t r o f o i o 

P r o y e c t o E d u c a t i v o de C e n t r o . S u a 

u t i l i z a ç ã o c o m o guia p a r a a a ç ã o 

e d u c a t i v a d o s p r o f e s s o r e s (e n ã o 

c o m o u m " s i m p l e s p a p e l p a r a a ad­

m i n i s t r a ç ã o " ) fez c o m q u e e x i s t i s s e 

n o s c e n t r o s u m a e q u i p e d o c e n t e 

e s t r u t u r a d a e c o o r d e n a d a , que possi­

b i l i t a v a o t r a b a l h o . Exis t ia u m a rela­

ção d i r e t amen te p ro p o rc i o n a l entre o 

p r o j e t o e d u c a t i v o e o p r o g n ó s t i c o 

de a n d a m e n t o d o PI, i s t o é, p a r a 

u m m e l h o r proje to , u m m e l h o r t i po 

de cen t ro ; 

• P o r o c a s i ã o d a s e l e ç ã o d o s 

c e n t r o s q u e d e v e r i a m se i n c o r p o r a r 

a o PI, a A d m i n i s t r a ç ã o E d u c a t i v a 

dev ia l evar e m c o n s i d e r a ç ã o p a r t i c u ­

l a rmen te , na o p i n i ã o dos ava l i adores , 

o g r a u d e e l a b o r a ç ã o d o p r o j e t o 

e d u c a t i v o e o g r au de e s t r u t u r a ç ã o e 

c o o r d e n a ç ã o ex i s ten tes já no cen t ro ; 

• Os gestores da e d u c a ç ã o deve­

r i a m e x i g i r , s o b r e t u d o d a s e q u i p e s 

m u l t i d i s c i p l i n a r e s , u m a i n f o r m a ç ã o 

m a i s p e r s o n a l i z a d a e q u a l i t a t i v a dos 

cen t ros . Desta fo rma , as a tuações de 

a p o i o q u e a p r ó p r i a a d m i n i s t r a ç ã o 

oferecia se a d a p t a r i a m à r e a l i d a d e di­

fe renc ia l de cada cen t ro ; 

• A s a t i t u d e s d o p r o f e s s o r a d o 

d i a n t e da i n t e g r a ç ã o d e m o n s t r a r a m 

ser u m a v a r i á v e l d e t e r m i n a n t e n o s 

r e s u l t a d o s e n c o n t r a d o s . A í n t e r c o n e -

x ã o a t i t u d e s - p r o j e t o e d u c a t i v o foi 

u m a das a f i r m a ç õ e s m a i s r e l e v a n t e s 

dessa p e s q u i s a . Nes t e s e n t i d o , s e r i a 

prec iso levar e m c o n s i d e r a ç ã o especi­

a l m e n t e a a t i t u d e d o p r o f e s s o r a d o 

n a h o r a d e s e l e c i o n a r os c e n t r o s 

p a r a o PI, e e sco lhe r s e m p r e esco las 

que já t i v e r a m u m pro je to e d u c a t i v o 

" f a v o r e c e d o r " d a i n t e g r a ç ã o e sco la r , 

c e n t r o s n o s q u a i s os p r o f e s s o r e s 

ac red i t assem f i r m e m e n t e n a v i ab i l i da ­

de da i n t e g r a ç ã o e se a p o i a s s e m e m 

a t i t udes pos i t i va s ; 

• A A d m i n i s t r a ç ã o d e v e r i a p ro ­

p i c i a r t a m b é m amplos e profundos 

programas de formação do professo­

rado, a s s im c o m o c o n s i d e r a r incen t i ­

vos de o u t r a n a t u r e z a ( e c o n ô m i c o s , 

de m é r i t o e t c . ) p a r a f a c i l i t a r u m a 

m u d a n ç a de a t i t udes pos i t i va ; 

• T e r i a de se p r o p o r c i o n a r re­

cu r sos e a p o i o s s u f i c i e n t e s p a r a aju­

d a r a o p r o f e s s o r a d o n o t r a b a l h o , e 

este, po r sua vez, ter ia de c o m p r o v a r 



que p o d i a a j u d a r aos a l u n o s c o m NEE, ú n i c a v ia poss íve l p a r a ir 

a d q u i r i n d o a t i t u d e s p o s i t i v a s ; 

• O r e l a t ó r i o dá e s p e c i a l r e l e v â n c i a aos a p o i o s e x t e r n o s , o 

pape l das equ ipes ps i copedagóg icas é f u n d a m e n t a l pa ra ap l i ca r c o m 

sucesso o PI. As funções m a i s i m p o r t a n t e s dessas e q u i p e s s e r i a m 

assessorar na r e a l i z a ç ã o e a t u a l i z a ç ã o dos proje tos e d u c a t i v o s , e na 

e l a b o r a ç ã o e revisão das adap tações cu r r i cu l a r e s , c o m vis tas a favo­

recer o p r o g r e s s o dos a l u n o s ; 

• Observou-se na p e s q u i s a q u e a l g u m a s dessas e q u i p e s a t u a m 

m e d i a n t e es t ra tég ias i n c o m p a t í v e i s e c o n t r a d i t ó r i a s c o m a f i losof ia 

e d u c a t i v a d o PI, r e a l i z a n d o ta refas q u e n ã o lhe s c o r r e s p o n d i a m . 

T a m b é m se a p r e c i a r a m o c u l t a m e n t o s e desconexões entre as equipes 

e os e l e m e n t o s p e s s o a i s d o c e n t r o ( d e p a r t a m e n t o de o r i e n t a ç ã o , 

professores de a p o i o , e spec ia l i s t a s e t c ) . Era m u i t o n e g a t i v a a fal ta 

de c o o r d e n a ç ã o e a p o i o m ú t u o ; 

• A A d m i n i s t r a ç ã o E d u c a t i v a dev ia p roceder , u r g e n t e m e n t e , à 

d e f i n i ç ã o de u m modelo de intervenção psicopedagógica que , sen­

do flexível à r ea l i dade dos cent ros e dos setores, o rdenasse e or ien­

tasse o t r a b a l h o destes serviços , p r o p i c i a n d o p o s t e r i o r m e n t e os pla­

nos de formação que poss ib i l i tassem a i m p l a n t a ç ã o real dos serviços. 

Os professores de a p o i o e os l ogoped i s t a s adsc r i tos aos cen t ros do 

p r o g r a m a foram u m recurso e u m a p o i o i n t e r n o f u n d a m e n t a l . N o 

e n t a n t o , observaram-se , c o m f reqüênc ia , s i t uações de fal ta de coor­

d e n a ç ã o c o m os professores r e sponsáve i s pe las c lasses , o u t r o s pro­

fessores de a p o i o e e q u i p e s s e to r i a i s . Em a l g u n s casos , as e q u i p e s 

s e to r i a i s d e s e n v o l v e r a m u m t r a b a l h o c e n t r a d o e x c l u s i v a m e n t e nos 

a l u n o s do PI, o que c o n t r i b u í a a cr iar u m a d i c o t o m i a nas salas de 

a u l a , n e g a t i v a p a r a as c r i a n ç a s e opos t a à f i losof ia da i n t e g r a ç ã o . 

Desta m a n e i r a , o professor r esponsáve l pe la c lasse , o r i e n t a d o r "na­

t u r a l " , a b a n d o n a v a esta r e s p o n s a b i l i d a d e de i n t e g r a ç ã o dos a l u n o s 

aos professores de a p o i o . A A d m i n i s t r a ç ã o dever ia de f in i r c o m cla­

reza esta e s t r u t u r a de a p o i o e o seu f u n c i o n a m e n t o ; 

• D e v i a m ser p r o p o r c i o n a d o s t a m b é m os r e c u r s o s m a t e r i a i s 

necessár ios , a c o m p a n h a d o s das o r i en t ações d i d á t i c a s p a r a o uso . A 

p e s q u i s a r e a l i z a d a m o s t r o u q u e m u i t o s c e n t r o s n ã o s o u b e r a m 

aprovei tá- los , inf ra-u t i l izando-os ou s i m p l e s m e n t e n ã o os u t i l i z a n d o . 

Por o u t r o l a d o , as do t ações p a d r ã o que se d e s t i n a r a m aos cen t ros 

não se a jus taram às necessidades reais destes, os qua i s , ocas iona lmen­

te, r ecebe ram u m m a t e r i a l a d e q u a d o pa ra t r a b a l h a r c o m u m deter­

m i n a d o t ipo de a l u n o s que eles não t i n h a m , e n q u a n t o c a r e c i a m do 

n e c e s s á r i o p a r a t r a b a l h a r c o m os a l u n o s q u e r e a l m e n t e e s t a v a m 

esco la r izados ; 

• D e v i a m se f l e x i b i l i z a r as e s t r a t ég ias p a r a p r o c e d e r às provi ­

sões de m a t e r i a l , a f im de q u e c a d a c e n t r o p u d e s s e se d o t a r dos 



r ecur sos d i f e r enc i a i s que precisasse ; 

• M a i s do que p r o p o r u m ú n i c o t i po de m o d a l i d a d e de inte­

g r a ç ã o , cons iderou-se necessár io que houvesse u m b o m ajuste entre 

as neces s idades da c r i a n ç a e a oferta real do cen t ro ou da sa la de 

au l a . Nesta pesquisa pode-se observar u m a tendênc ia , bas tan te c la ra 

nos cent ros , a dar m a i s apo ios den t ro da sa la de au l a do que fora 

dela, e a que os a lunos passassen mais t empo na sala de aula normal ; 

• Cons ta tou-se u m a t endênc ia nos centros de m e l h o r p rognós ­

t ico a n ã o e s t i p u l a r u m P r o g r a m a de D e s e n v o l v i m e n t o I n d i v i d u a l 

p a r a os a l u n o s , o p t a n d o - s e p o r c o n s i d e r a r o c u r r í c u l o c o m u m 

c o m o e ixo o r i e n t a d o r do t r a b a l h o c o m estes a l u n o s , pa ra efe tuar , 

a pa r t i r de le , as a d a p t a ç õ e s pe r t i nen te s ; 

• D e v e r i a p r o m o v e r - s e a a v a l i a ç ã o c o n t i n u a d a dos c e n t r o s e 

serviços educat ivos , sobre tudo naque les centros que levassem ad ian t e 

u m a i n o v a ç ã o e d u c a t i v a , c o m o era o caso dos adsc r i t o s ao PI. 

OPINIÃO ATUAL SOBRE O PROGRAMA DE 
INTEGRAÇÃO E A ESCOLA INCLUSIVA 

Para c o n c l u i r o p a n o r a m a sobre o p r o g r a m a de i n t e g r a ç ã o e 

sua evo lução em d i reção à ass im c h a m a d a escola inc lus iva , pareceu-

nos o p o r t u n o s o l i c i t a r as o p i n i õ e s dos p r ó p r i o s e n v o l v i d o s nes te 

fato de i n o v a ç ã o escolar . Por esse m o t i v o , e l a b o r a m o s e r e a l i z a m o s 

u m a s é r i e de e n t r e v i s t a s a p r o f i s s i o n a i s e t é c n i c o s d o â m b i t o 

e d u c a t i v o , cujo c o n t e ú d o s i n t e t i z a m o s a segu i r . 

D e v i d o à c a t e g o r i a p r o f i s s i o n a l ( p r o f e s s o r a d o de p r i m e i r o e 

s e g u n d o g r a u s , t é c n i c o s p e r t e n c e n t e s às e q u i p e s de o r i e n t a ç ã o 

e d u c a t i v a , i n t e r v e n ç ã o precoce e D e p a r t a m e n t o de O r i e n t a ç ã o ) , os 

en t rev i s tados es t ive ram todos envo lv idos no processo de in t eg ração . 

T o d o s eles p e r t e n c e m ou t r a b a l h a m e m cen t ros de p r i m e i r o e se­

g u n d o g raus de S a l a m a n c a . T o d o s têm u m a g r a n d e e x p e r i ê n c i a n o 

c a m p o e d u c a t i v o . 

As pa to log i a s m a i s freqüentes a t e n d i d a s por esses p ro f i s s iona i s 

são t an to sensor ia i s , físicas e ps íqu icas , q u a n t o re tardos de ap rend i ­

z a g e m , d e v i d o s a d e f i c i ê n c i a s m e n t a i s ( s í n d r o m e de D o w n ) ou a 

fatores s o c i o c u l t u r a i s e a fe t ivos . 

A razão p ro fesso r / a luno é de 20 a 25 a lunos por classe no pri­

m e i r o g r a u , e n q u a n t o n o s e g u n d o g r a u este n ú m e r o c o s t u m a se 

a m p l i a r . No que d i z respei to aos a l u n o s de i n t e g r a ç ã o , no p r i m e i ­

ro g r a u a n o r m a es tabe lece que es te jam e s c o l a r i z a d o s d o i s a l u n o s 

por classe, dentre aqueles d iagnos t i cados pelas equipes de or ien tação . 



Este n ú m e r o n ã o se m a n t é m no s e g u n d o g rau , d e v i d o , f u n d a m e n ­

ta lmen te , a p r o b l e m a s o rgan iza t ivos que fazem c o m que o professo­

r a d o op te por a d o t a r so luções sub je t ivas a d a p t a d a s a c a d a caso . 

A m a i o r p a r t e d o s p r o f i s s i o n a i s n ã o r e c e b e u u m a f o r m a ç ã o 

específ ica pa ra levar a d i a n t e o p r o g r a m a de i n t e g r a ç ã o , n e m n a q u i ­

lo q u e , a t u a l m e n t e , se d e n o m i n a e s c o l a i n c l u s i v a ; a q u a l i f i c a ç ã o 

p ro f i s s iona l fica à mercê da i n i c i a t i v a pessoal e v o l u n t á r i a de cada 

professor . Em g r a n d e m e d i d a , esta i n i c i a t i v a se t r a d u z seja na rea­

l i z a ç ã o de s e m i n á r i o s ou g r u p o s de t r a b a l h o , à m a r g e m d o se tor 

p ú b l i c o , en t r e os p r o f i s s i o n a i s q u e t êm m a i o r e s i n q u i e t u d e s ; seja 

u t i l i z a n d o m e i o s de fo rmação of ic ia is , e m cursos p r o m o v i d o s pelos 

C e n t r o s de F o r m a ç ã o d o Pro fesso rado . 

A p a r t i r d o m o m e n t o e m q u e se i m p l a n t o u o p r o g r a m a de 

i n t e g r a ç ã o , as m a n i f e s t a ç õ e s i n s i s t i a m na escassez de i n f o r m a ç ã o 

s o b r e as r e p e r c u s s õ e s q u e d e l e se d e r i v a r i a m n o â m b i t o e s c o l a r ; 

estas f i cavam r e d u z i d a s s o m e n t e a fo lhe tos p u b l i c i t á r i o s e à infor­

m a ç ã o o r a l q u e os t é c n i c o s das e q u i p e s f o r n e c i a m . É i m p o r t a n t e 

a s s i n a l a r t a m b é m que os t écn icos das e q u i p e s n ã o p o s s u í a m infor­

m a ç õ e s exaus t ivas sobre esta i n o v a ç ã o e d u c a t i v a . 

De o u t r o l a d o , e m gera l o p r o f e s s o r a d o , i n d e p e n d e n t e m e n t e 

da e tapa e d u c a t i v a e m que d e s e m p e n h a s s e a d o c ê n c i a , mos t rava - se 

p a r t i d á r i o da in se rção . N o en t an to , a a p t i d ã o dos docen tes de ixava 

b a s t a n t e a desejar , e s p e c i a l m e n t e en t re a q u e l e s q u e n ã o o c u p a v a m 

funções educa t ivas i n t i m a m e n t e v i n c u l a d a s à e d u c a ç ã o especia l . Isto 

é, os professores de sala de au l a c a r e c i a m da q u a l i f i c a ç ã o suf ic ien te 

pa ra enfrentar u m a tarefa educa t iva de q u a l i d a d e c o m c r i anças c o m 

necess idades educa t ivas e s p e c i a i s 7 , e n q u a n t o os professores de apo io , 

l o g o p e d i s t a s e o p e s s o a l d e e q u i p e s m o s t r a v a m , e m g e r a l , a 

c a p a c i t a ç ã o necessár ia pa ra d e s e m p e n h a r essa tarefa. 

Q u a s e s em e x c e ç ã o , o pessoa l e d u c a t i v o exp re s sa a d i f e r e n ç a 

e x i s t e n t e en t r e o d e s e n h o t e ó r i c o d o p r o g r a m a de i n t e g r a ç ã o e a 

a p l i c a ç ã o do m e s m o . A s s i m , e m b o r a na fase e x p e r i m e n t a l d o pro­

g r a m a , a A d m i n i s t r a ç ã o estivesse m u i t o a tenta à do t ação de recursos 

h u m a n o s e ma te r i a i s , u m a vez i m p l a n t a d a e g e n e r a l i z a d a a inse rção 

do p o r t a d o r de d e f i c i ê n c i a e m todos os cen t ro s e d u c a t i v o s , c u r i o ­

samen te o M i n i s t é r i o esqueceu o c o m p r o m i s s o i n i c i a l m e n t e a s sumi ­

d o c o m o p e s s o a l e d u c a t i v o , c o m os p r ó p r i o s a l u n o s e c o m os 

pa i s destes . N o e n t a n t o , m e s m o que os en t r ev i s t ados v i s s e m os as­

pectos nega t ivos (entre os m a i s i m p o r t a n t e s , a escassez de recursos , 

e s p e c i a l m e n t e pe s soa i s ; a fal ta de re f l exão e c o o r d e n a ç ã o en t re as 

pessoas que a t e n d e m as neces s idades e d u c a t i v a s e spec ia i s ; e a fal ta 

de expec ta t ivas de i n t e g r a ç ã o soc ia l pa ra estes a l u n o s ) , i s to n ã o fez 

c o m que a m a i o r i a deles deixasse de cons ide ra r c o m o v á l i d a a filo­

sofia da i n t e g r a ç ã o . 



D e o u t r o l a d o , n ã o d u v i d a m 

e m ressa l ta r c o m o aspectos pos i t i vos 

a s o c i a l i z a ç ã o e a i n f l u ê n c i a benéf ica 

que o con ta to c o m pessoas diferentes 

t raz p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o pessoa l 

e soc ia l de todos os c i d a d ã o s . 

E m g e r a l , a p a r t i c i p a ç ã o d o 

p ro fe s so rado cons i s t i u e cons i s te e m 

c u m p r i r c o m s u a s o b r i g a ç õ e s d o ­

c e n t e s e p e s s o a i s p a r a a f i a n ç a r o 

a t e n d i m e n t o d o a l u n a d o d e f i c i e n t e , 

e m b o r a , o c a s i o n a l m e n t e , a l g u m a s 

p e s s o a s r e a l i z e m u m e s f o r ç o m a i s 

p r o f u n d o , p o r m e i o da i m p l a n t a ç ã o 

de o f i c i n a s , e sco las de pa i s e t c , q u e 

d ê e m c o m o r e su l t ado a consc ien t i za ­

ção e m e n t a l i z a ç ã o n e c e s s á r i a s p a r a 

u m a i n t e g r a ç ã o ef icaz , t a n t o n o â m ­

b i t o e d u c a t i v o q u a n t o n o s o c i a l . 

T a m b é m é v e r d a d e que m u i t o s p ro ­

fessores se v i r a m d e s p r o t e g i d o s d i ­

a n t e d a invasão de u m a l u n o q u e 

d e s c o n h e c i a m e e m r e l a ç ã o ao q u a l 

n ã o s a b i a m c o m o ag i r . Este a spec to 

foi a c a u s a de r e j e i ç õ e s e a t i t u d e s 

de d e s m o t i v a ç ã o . 

O s e n t r e v i s t a d o s i n s i s t e m n o 

f a t o d e q u e , p a r a q u e se d ê u m 

processo de i n t e g r a ç ã o soc ia l da pes­

soa c o m def ic iênc ia , é i m p r e s c i n d í v e l 

a i n t e g r a ç ã o da m e s m a na escola co­

m u m . A e fe t iv idade desta i n t eg ração , 

n o e n t a n t o , n ã o a t i n g e as m e s m a s 

co tas e m todas as á reas c u r r i c u l a r e s , 

d e m a n d a n d o , naque las de m a i o r com­

p l e x i d a d e , u m grau m a i o r de adap ta ­

ç ã o . I n d i c a m a i n d a q u e ex i s te en t r e 

o a l u n a d o u m a cr ise de v a l o r e s q u e 

p o d e d e r i v a r na i m p o s s i b i l i d a d e de 

efe t ivar , c o m g a r a n t i a s su f i c i en t e s , a 

i n c l u s ã o do m e s m o por pa r te da es­

cola. 

O u t r o s s i m , c o n s i d e r a m q u e as 

p o s s i b i l i d a d e s d e a l c a n ç a r u m a 

i n t e g r a ç ã o soc i a l rea l são u m a ques ­

tão de m u i t o t e m p o , na m e d i d a e m 

q u e r e q u e r e m a c o n c i e n t i z a ç ã o e 

s e n s i b i l i z a ç ã o da s o c i e d a d e p a r a este 

o b j e t i v o . Nes t e s e n t i d o , c o n s i d e r a m 

q u e o f u t u r o d a e s c o l a i n c l u s i v a é, 

de a l g u m a m a n e i r a , i nce r to ; sobre tu­

d o p o r q u e a d i m i n u i ç ã o d o s r ecu r ­

sos é u m fato freqüente e tangível no 

e n t o r n o escolar . 

C o m o c o n c l u s ã o , p r o p õ e m o 

i n c r e m e n t o dos recursos h u m a n o s , a 

a d a p t a ç ã o dos m a t e r i a i s à espec i f ic i ­

d a d e dos cen t ro s , a e s t a b i l i d a d e nas 

e q u i p e s e n o c o r p o d o c e n t e , a coor­

d e n a ç ã o e n t r e t o d o s os e n v o l v i d o s 

na educação de c r i anças c o m necessi­

d a d e s e d u c a t i v a s e spec ia i s , e a ofer ta 

de a l t e rna t iva s e d u c a t i v a s e prof iss io­

na i s pa ra a inse rção do def ic ien te na 

v i d a a d u l t a . 

CONCLUSÕES 

Nas p á g i n a s p r e c e d e n t e s , t en ta ­

m o s t r a ça r o p a n o r a m a ge ra l da in­

t eg ração e m nosso p a í s . N o e n t a n t o , 

este e sboço n ã o está i s e n t o de refle­

xões pessoais , já que , c o m o prof iss io­

na i s da e d u c a ç ã o , c o n s i d e r a m o s ne­

c e s s á r i o i r a l é m d a m e r a a p r e s e n t a ­

ção das d i s t i n t a s d i s p o s i ç õ e s o f i c i a i s 

e da f i lo so f i a q u e as i m p r e g n a . 

Q u i ç á pa ra c o n c l u i r , d e v e r í a m o s 

c o n t i n u a r nessa m e s m a l i n h a de re­

flexão, t en t ando da r resposta às ques­

tões que , a t u a l m e n t e , es tão na m e n t e 

de m u i t o s p r o f i s s i o n a i s ; os q u a i s v i ­

r a m n a s c e r , c o m o t i m i s m o , u m a 

nova forma de a t e n d i m e n t o da diver­

s i d a d e q u e , p o s t e r i o r m e n t e , n ã o se 

d e s e n v o l v e u c o m o e s p e r a v a m . Estas 



q u e s t õ e s p o d e r i a m ser as s e g u i n t e s : 

desde a i m p l a n t a ç ã o e x p e r i m e n t a l do 

p r o g r a m a de i n t e g r a ç ã o e m n o s s o 

p a í s e t r a n s c o r r i d o s q u i n z e a n o s , 

p o d e m o s f a l a r , h o j e , e m u m a i n t e ­

g r a ç ã o real no â m b i t o escolar e soci­

al, dos a l u n o s c o m necess idades edu­

ca t ivas espec ia i s? P o d e m o s deixar re­

pousar o t e r m o i n t e g r a ç ã o p a r a co­

meçar a falar de u m a escola i nc lus iva 

que a t enda à d ive r s idade de capac ida ­

des e in te resses dos a l u n o s q u e n e l a 

c o n v i v e m ? 

Em c o n s o n â n c i a c o m o que ex­

p ú n h a m o s na ú l t i m a par te do a r t igo 

- em que a p r e s e n t á r a m o s as o p i n i õ e s 

de d i v e r s o s p r o f i s s i o n a i s q u e v i v e ­

r a m , na p r á t i c a , o d e s e n v o l v i m e n t o 

da f i losofia da i n t e g r a ç ã o - , não po­

d e m o s m o s t r a r d e m a s i a d o o t i m i s m o 

na resposta às ques tões f o r m u l a d a s . 

A c r e d i t a m o s e s t a r l o n g e , a i n d a 

hoje, de pode r a f i r m a r que d e m o s o 

a t e n d i m e n t o e s p e c í f i c o q u e m u i t o s 

de nossos a l u n o s r e q u e r e m p a r a po­

der se i n t eg ra r , c o m g a r a n t i a s de su­

ces so , n o p r o c e s s o e s c o l a r e s o c i a l . 

O p i n a m o s t a m b é m q u e i s t o n ã o se 

deve ao fato de q u e o p r o g r a m a de 

i n t e g r a ç ã o n ã o fosse c r í v e l e m s u a 

f o r m u l a ç ã o teór ica , já q u e seus p r in ­

c í p i o s e s t a v a m e m pe r f e i t a s i n t o n i a 

c o m o q u e m u i t o s p r o f i s s i o n a i s d a 

e d u c a ç ã o v i n h a m d e m a n d a n d o fazia 

t e m p o . N o e n t a n t o , a f o r m u l a ç ã o 

t e ó r i c a d o p r o g r a m a d e u de c a r a 

c o m n u m e r o s a s l i m i t a ç õ e s de o r d e m 

p r á t i c a , às q u a i s o M i n i s t é r i o d e 

E d u c a ç ã o n ã o soube da r as respostas 

q u e , i n i c i a l m e n t e , t i n h a se c o m p r o ­

m e t i d o a oferecer. D i a n t e da falta de 

respos tas , p o d e m o s d i z e r que o pro­

f e s so rado v e m f a z e n d o o q u e p o d e , 

l e v a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o que lhe fal¬ 



t a m i n f o r m a ç ã o e q u a l i f i c a ç ã o p a r a 

t a n t o , p a r a n ã o fa la r e m o u t r o s re­

c u r s o s h u m a n o s e s p e c i a l i z a d o s q u e 

a u x i l i a s s e m n e s t a t a re fa . T u d o i s t o 

p r o p i c i o u , e m m u i t o s c a s o s , u m 

t i p o de i n t e g r a ç ã o d i s t i n t a d a q u e l a 

pe la qua l , t eo r i camente , se p r o p u g n a -

va: a in t eg ração física de a l u n o s c o m 

NEE, i s to é, a l o c a l i z a ç ã o d o a l u n o 

e m u m c e n t r o c o m u m e e m u m a 

sala de au la d e t e r m i n a d a . 

No que se refere à p o s s i b i l i d a d e 

de deixar repousar o t e r m o i n t e g r a ­

ç ã o , s u b s t i t u i n d o - o a g o r a p e l o de 

escola i n c l u s i v a , p o d e m o s d ize r que , 

c o m a f i n a l i z a ç ã o do p r o g r a m a e m 

1 9 9 1 , f o r m a l m e n t e n ã o p o d e m o s 

m a i s f a l a r e m i n t e g r a ç ã o , m a s e m 

u m a e s c o l a a b e r t a a t o d o s os t i p o s 

de a l u n o s . M e s m o a s s i m , o fato de 

que a escola aco lha escolares c o m ca­

p a c i d a d e s e m o t i v a ç õ e s d i f e r e n t e s 

n ã o i m p l i c a que esteja a t e n d e n d o efi­

c a z m e n t e esta d i v e r s i d a d e . Se n ã o se 

d e r a m os r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s , por 

m e i o d o d e s e n v o l v i m e n t o d o p r o ­

g r a m a , p a r a a l c a n ç a r u m a boa in te ­

g r a ç ã o dos a l u n o s c o m NEE, f a l a r 

em i n c l u s ã o hoje n ã o s u p õ e que es­

t e j amos i m p r e g n a d o s , r e p e n t i n a m e n ­

te, desses p r i n c í p i o s ; só s ign i f ica que 

se p r o d u z i u u m a m e r a s u b s t i t u i ç ã o 

t e r m i n o l ó g i c a . 

N o s s o p e s i m i s m o n ã o é d e r r o ­

t is ta . A c r e d i t a m o s que , apesar da ex­

per iênc ia passada , a i n d a temos m u i t o 

c a m i n h o que percorrer e nele p o d e m 

ir se r e s o l v e n d o a l g u n s d o s p r i n c i ­

pais p r o b l e m a s e erros. I lusão e von­

t a d e d e t r a b a l h a r , p o d e m o s d i z e r 

q u e n ã o f a l t a m a m u i t o s p r o f i s s i o ­

na i s da educação . M a s , para falar e m 

e s c o l a i n c l u s i v a n o s é c u l o XXI na 

E s p a n h a , é i m p r e s c i n d í v e l t a m b é m 

que a A d m i n i s t r a ç ã o E d u c a t i v a assu­

m a c o m p r o m i s s o s sér ios . • 
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